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O Grupo Engefort implantou uma unidade em Araraquara e concentrou aqui sua 
base operacional para atender todo o estado de São Paulo. A empresa desenvolve 
avançados sistemas de segurança com monitoramento remoto, além de alarmes e 
cercas elétricas para residências, condomínios, comércio e indústria

Engefort traz para Araraquara novo 
conceito de segurança privada

ESPECIAL
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Nova sede oferece mais conforto e espaço para clínica, hotel, loja, banho e tosa

ampliação

Pet Vida 
dobra de tamanho

Fotos João Moura 

Pet Vida dobrou de 
tamanho. Está em um 
prédio maior, na Ave-
nida Bento de Abreu, 

cerca de 230 metros do antigo en-
dereço.

As novas instalações permitem 
que a Pet Vida aumente seu núme-
ro de atendimentos com mais con-
forto e serviços. Agora ela conta 
com 4 consultórios e 24 baias de 
internação, com médicos veteriná-
rios e enfermeiros monitorando os 
pacientes 24 horas por dia. 

A clínica está ainda mais com-

pleta e com novas parcerias. Dis-
põe de aparelho raio X 24h, além 
das salas cirúrgicas e de esteriliza-
ção. O laboratório foi expandido, 
permitindo a elaboração de exa-
mes complexos na busca de diag-
nósticos mais precisos. 

A equipe de 8 veterinários tem 
especialidades em diversas áreas 
como oncologia, felinos, ortope-
dia e deve dispor em breve de acu-
puntura e nutrição. Por meio de 
parcerias, oferece ainda serviços 
de ultrassonografia, cardiologia, 
odontologia e oftalmologia.

Com espaço físico para banho 
e tosa maior, o tempo de espera 
diminuiu. A loja está mais ampla 
e oferece ainda mais itens de ali-

mentação e acessórios, com mais 
capacidade para estoque.

24 HORAS – A internação na 
Pet Vida é 24 horas assistida por 
veterinários que fazem a medica-
ção e acompanhamento da evo-
lução dos pacientes, juntamente 
com enfermeiros para qualquer 
urgência e emergência. A apare-
lhagem para procedimentos so-
corristas e manutenção da saúde 
é vasta e de tecnologia de ponta.

POntO de APOiO – A Pet Vida 
mantém um dos melhores rela-
cionamentos com clínicas veteri-
nárias e profissionais veterinários 
de toda a cidade e região. Che-
gam a formar uma rede de apoio, 
cobrindo com assistência médica 

a

informe publicitário

Pet Vida dobrou de 
tamanho para atender 

o seu pet com mais 
conforto
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e ambulatorial casos parceiros, 
quando necessário, e devolvendo 
o paciente para o profissional de 
origem, como dita a ética médica 
veterinária.

PAcOteS PROmOciOnAiS – 
O mais legal é que cliente Pet Vida 
aproveita todos os produtos e ser-

viços com preços diferenciados, 
pois além dos pacotes promocio-
nais, ele acumula descontos quan-
do usa os demais serviços. Outra 
grande novidade são os planos de 
serviços coorporativos. Traga a sua 
empresa para um orçamento sem 
compromisso. 

Clínica com profissionais, aparelhos e laboratório 24 horas

Espera diminui com o aumento da capacidade do banho e tosa

O hotel ganhou baias maiores e tem capacidade para 20 animais

Loja ampla e com disponibilidade maior de estoque

Atendimento especial para pacotes promocionais e 
empresarial

Jardim com 350 m2 para seus bichinhos se divertirem

Pet Vida

Av. Bento de Abreu, 789
Tel. (16) 3337-7800
www.petvida.com.br
facebook.com/petvidaararaquara 
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Fotos Fabio Mauricio 

Eco & Mama Diagnóstico 
Digital, em São Carlos, 
tem como foco o diag-
nóstico por imagem 

através dos mais modernos equipa-

mentos e de uma equipe altamente 
especializada. 

Segundo o mastolgista Dr. Carlos 
Erbolato, responsável pelo setor de 
mamografia, a estrela da Eco & Mama 
é o mamógrafo 100% digital, capaz de 
realizar o exame em 3 dimensões (3D),  
chamado de Tomossíntese. O equi-
pamento permite que a aquisição da 

imagem da mama seja 100% digital, 
com mais qualidade e baixo índice de 
exposição à radiação. 

Quando necessário pode ser rea-
lizada a Tomossíntese, para colaborar 
com a detecção de pequenas lesões e 
ajudar no esclarecimento de imagens 
que deixem dúvidas na mamografia 
convencional (2D). Para visualização 

Bem pertinho de Araraquara, a Eco & Mama oferece equipamentos 
modernos para diagnóstico por imagem 

Tecnologia digital para mulheres 

saúde

a

informe publicitário
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Clínica conta 
com ampla 
recepção 
e salas de 
mamografia, 
biópsia, 
ecocardiografia 
e ultrassom 

do exame são utilizados dois moni-
tores de alta resolução, que permi-
tem avaliar detalhadamente a estru-
tura da mama. 

A Eco & Mama dispõe de uma mo-
derna mesa dedicada a biópsias de 
mama, também com tecnologia digi-
tal, onde a paciente fica deitada, em 
uma posição confortável, durante a 
realização do procedimento, chamado 
Mamotomia. 

A equipe de profissionais da Eco & 

Mama busca a máxima eficiência diag-
nóstica. Toda mamografia é avaliada 
por dois profissionais: um radiologista 
e um mastologista. As técnicas respon-
sáveis pelas mamografias participaram 
de treinamento no renomado centro 
de diagnóstico por imagem, vinculado 
ao Hospital Pio XII de Barretos. 

Atuando nas áreas de mamografia 
digital, ultrassonografia geral, ecocar-
diografia e biópsias guiadas por ma-
mografia e ultrassonografia a clínica 

é a primeira da região a receber tais 
equipamentos de última geração.

Apesar do foco no universo femini-
no, a clínica também oferece exames 
de ultrassonografia e ecocardiografia 
para o público masculino. 

Eco & Mama 

Diagnóstico Digital 

Rua São Joaquim, 1655 – São Carlos
Telefones (16) 3372-7668 / 3416-2917
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84

Contamos a história de Ítalo Fucci, que foi promotor, procurador 
de Justiça e ajudou a fundar a primeira Faculdade de Direito de 
Araraquara

Novidade nos 
setores do 
comércio e 
serviços são 
destaque no 
kappa Social  

PERSONAGEM

SOCIAL

A Engefort planeja e instala, 
entre outros serviços, 
avançados sistemas de 
segurança eletrônica, 
incluindo alarmes, cercas 
elétricas e câmeras de 
segurança, com visualização 
e gravação digital

12
CAPA

Neste especial Advogados, 
abordamos os temas que estão 
em pauta no meio advocatício, 
contamos história e entrevistamos 
o presidente da 5ª Subseção, João 
Milani Veiga. Confira

Casados mantêm a tradição e com muito 
romantismo comemoram o Dia dos Namorados. É 
o caso de Richardson e Elaine, juntos há 35 anos

Maria Aparecida Z. Bertochi, professora do IQ da 
Unesp, coordena projeto de biossensores que 

detectam câncer com mais rapidez

16

7456Namorados saúde
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A retomada 
no comércio

odos nós sonhamos com dias melhores no nosso co-
mércio, indústria e serviços.

Ficamos dentro de uma grande crise que travou 
investimentos, atrasou empreendimentos e fez com 
que muitas decisões de compra fossem adiadas.

Mas definido o novo rumo da economia, tudo se 
encaminha para uma retomada nos negócios e geração de empregos.

A kappa nesta edição traz um resumo da Justiça em nossa cidade, es-
trutura do Fórum, a história da OAB, e muitos advogados falam de vários 
temas.

Temos também profissionais de várias áreas mostrando seu trabalho 
e serviços. A kappa se tornou a maior vitrine para profissionais liberais da 
cidade e região.

Audiência qualificada e comprovada, impressão de qualidade, distribui-
ção dirigida e de forma gratuita. Com todos esses ingredientes consegui-
mos resultados para todos os profissionais que anunciam seus serviços na 
revista.

Na próxima edição teremos o especial Dentistas.

T

auditada 
pela: 
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Fernando Passos é membro da comissão de 
juristas que auxilia a Câmara dos Deputados na 
elaboração do novo Código Comercial Brasileiro

investimentos

Código Comercial: 
segurança jurídica 
aos empresários

Por Marcia Bessa Martins 
Fotos divulgação

arantir segurança jurí-
dica aos empresários 
brasileiros e estimular 
novos investimentos 

econômicos são os objetivos princi-
pais do grupo de juristas que traba-
lha para apresentar análise técnica e 
eventuais propostas de modificação 
ao projeto de lei nº 1572/2011, que 
institui o novo Código Comercial 
Brasileiro, do qual faz parte Fernando 
Passos, advogado militante do escri-
tório Passos, Souza e Silva, coordena-
dor e docente do curso de Direito da 
Uniara. Passos também coordena um 
grupo de trabalho na Fecomércio/SP 
e compõe o grupo especial de traba-
lho formado pela CNC em Brasília.

Em junho de 2015, Fernando 
Passos recebeu ofício da Câmara 
dos Deputados, assinado pelo presi-
dente Laerte Oliveira (SD-SE), solici-
tando sua participação no grupo de 

juristas. A partir daí, começaram os 
convites para palestras e congressos 
pelo País, como os do Rio de Janeiro, 
Bahia e Ceará, entre outros, inclu-
sive um seminário com a presença 
de deputados em Araraquara, além 
de missões internacionais nos EUA 
e Colômbia. “O Código Comercial 
Brasileiro é de 1850. Depois, paula-
tinamente, ele foi sendo revogado 
em partes, até 2002, quando unifica-
ram uma parte com o Código Civil. 
É esse conjunto todo que estamos 
querendo mudar, criando um novo 
e atualizado Código Comercial que 
realmente dê segurança jurídica ao 
empresário”, explica Passos. “Hoje, se 
o empresário resolver investir R$ 300 
mil em um novo negócio e não der 
certo, porque a atividade comercial 
é uma atividade de risco, a Justiça 
pode penhorar todo o patrimônio do 
empresário. Isso faz com muitos não 
invistam e sem investimento não há 
emprego, a economia fica estagna-
da. Principalmente agora é muito 
importante estimular novos investi-

mentos”, contextualiza o jurista, que 
tem dividido várias mesas de deba-
tes e palestras com o jurista Fábio 
Ulhoa Coelho, um dos mais renoma-
dos especialistas em Direito Comer-
cial do país. Junto com Dr. Coelho, 
Fernando Passos esteve na Câmara 
dos Deputados em audiência com 
a comissão especial de parlamenta-
res que trata do assunto e abordou 
a atual classificação econômica do 
mercado brasileiro e os impactos 
que o novo Código Comercial trará 
ao desenvolvimento do País. 

“Precisamos dar o primeiro pas-
so e dizer para as empresas que os 
investimentos são bem-vindos. Eles 
são indispensáveis”, concluiu Fernan-
do Passos.  

g

Fernando Passos (OAB 
108019) em reunião 

no Banco Mundial, em 
Washington (EUA)

Passos, em Bogotá, 
com o deputado 
Laércio Oliveira 
e Dr. Francisco 

Reyes, diretor da 
Superintendência 
de Sociedades da 

Colômbia

Ao lado do deputado Paes Landim, 
em audiência na Câmara
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Empresa desenvolve e implanta avançados sistemas de segurança, 
atendendo as necessidades de cada cliente

capa

Segurança privada: 
Engefort implanta nova filosofia 
de trabalho na cidade 

Por Marcia Bessa Martins 
Fotos João Moura 

á 20 anos no mercado 
de segurança privada, o 
Grupo Engefort instala 
sua sexta unidade, em 

Araraquara, trazendo para a cidade 
sua base operacional e uma filosofia 

nova de trabalho, com foco na valori-
zação de seus clientes internos, como 
são chamados os funcionários do 
grupo.

Este modelo de vanguarda e ex-
celência na prestação de serviços 
começou a ser implantado em junho 
de 1996. Diante do empreendedoris-
mo de seus gestores, com o tempo 

a empresa cresceu e se consolidou, 
alinhada com a tecnologia e dotada 
de qualidade testada e comprovada, 
que levam solução no menor tempo 
de resposta, preços justos e, princi-
palmente, tranquilidade a todos os 
parceiros. 

Atualmente, a Engefort possui 
unidades em Araraquara, São Paulo, 

H
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Rio Claro, Sorocaba, São Carlos e Ri-
beirão Preto, somando 3 mil funcio-
nários. 

A empresa planeja e instala avan-
çados sistemas de segurança eletrô-
nica, de acordo com as necessidades 
e o perfil de cada cliente, incluindo 
alarmes, cercas elétricas e câmeras de 
segurança, analógicos e IP, com visua-
lização e gravação digital. 

São equipamentos de alta tec-
nologia que garantem a segurança 
em condomínios, residências, con-
sultórios, escritórios, indústrias, entre 
muitos outros.  Além disso, as equipes 
técnicas da Engefort são altamente 
qualificadas, garantindo também ser-
viços eficazes de manutenção.

mOnitORAmentO RemOtO 
- Entre os serviços prestados pelo 
grupo Engefort, e que pela eficácia 
se tornou rapidamente o carro-chefe 

Sede da Engefort 
em Araraquara, na 

Via Expressa

O diretor João José de Almeida: “O foco principal da empresa é a prestação de serviços”

Trabalho na base operacional implantada na sede local

Segurança à vista: 
monitoramento 
remoto pode ser 
feito também 
através do seu 
celular
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da empresa, está o monitoramento 
remoto, feito em tempo real por su-
pervisores de segurança e operado-
res de CFTV (circuito fechado de TV). 
Toda movimentação é acompanhada 
24 horas por dia e a qualquer sinal de 
intrusão ou violação de áreas interna 
ou externa, a equipe aciona um plano 
de ação rapidamente. Isso é feito da 
base operacional em Araraquara. 

Para maior comodidade e tran-
quilidade do cliente, as imagens são 
disponibilizadas através de ambiente 
WEB e podem ser visualizadas tam-
bém em computadores e smartpho-
nes. É um serviço de monitoramento 
completo composto ainda por equi-

capa

Sala de aula: parte da estrutura para a formação de vigilantes

Este certificado, conferido ao Grupo Engefort, 
atesta que seu sistema de qualidade está 
comprovado, centrado em treinamentos 
contínuos, planejamento, inovação constante 
nos equipamentos de segurança eletrônica e 
capacitação real de todos os clientes internos. 
As instruções de trabalho personalizadas e os 
registros revelam que os trabalhos obedecem 
fielmente a Legislação e Normas Internacio-
nais da ISO 9001, assim como a sua Política da 
Qualidade e Ambiental.

 Além da certificação ISO 9001, a Engefort 
é a única empresa do segmento no Brasil 
que possui o certificado ISO 14001, desde 
2002, por investir maciçamente na educação 
e no treinamento de todos os seus clientes 
internos, para reduzir os impactos ambientais 
e prevenir a poluição nos locais de trabalho e 
residências destes colaboradores.
O Sistema de Gestão Ambiental que garante 
o certificado é a parte da administração que 
inclui a estrutura organizacional, atividades 
de planejamento, responsabilidades, práticas, 
procedimentos, processos e recursos para 
desenvolver, implementar, atingir, analisar 
criticamente e manter a política ambiental. 

ISO 9001 

ISO 14001

Vigilância conta com o deslocamento de motocicletas equipadas e plotadas

24 horas de assistência técnica Patrimônio protegido
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pes de atendentes, com deslocamen-
to de viaturas. 

“Nós nos adequamos à expecta-
tiva de cada um dos nossos clientes. 
Podemos garantir serviço de qualida-
de, através de nossos clientes inter-
nos que passam constantemente por 
treinamentos”, explica o diretor do 
grupo, João José Almeida, acrescen-
tando que as empresas de vigilância 
são fiscalizadas pela Polícia Federal, 
responsável pelas atividades de emis-
são de autorização de funcionamen-
to, que deve ser renovada todos os 
anos. 

O treinamento constante dos 
clientes internos (funcionários) 
proporciona soluções eficazes na 
utilização de mão de obra especia-
lizada. Para o grupo, a segurança 
é um processo contínuo no qual 
se fazem necessários a checagem, 
atualização e testes constantes e 
sistêmicos de procedimentos, tec-
nologia e pessoas.  

As unidades da Engefort tam-
bém mantêm Academias de For-
mação de Vigilantes, na qual são 
ministrados cursos de formação e 
reciclagem de vigilantes. Toda essa 
formação qualifica o profissional a 
atuar com excelência em condomí-
nios, indústrias e fábricas de médio 
e grande porte, atuando ainda com 
tecnologia de ponta no ramo de se-
gurança privada.

 AtUALiZAÇÃO – A filosofia de 
trabalho da Engefort, segundo Al-
meida, prioriza a plena valorização 
dos recursos humanos, o que tor-
na a empresa inovadora e superior. 
“Essa unidade marca também uma 
nova fase do grupo, já que estamos 
expandindo a empresa e concen-
trando na cidade nossa central de 
vídeomonitoramento que vai cobrir 
nossos clientes de todo o estado de 
São Paulo. Treinamento e capacita-

ção de todos os clientes internos 
são palavras de ordem na Engefort”, 
ressalta o diretor. “Acreditamos no 
potencial desse mercado em Arara-
quara e por isso queremos agregar 
valor, atendendo com uma filosofia 
diferente, com a valorização do ser 
humano, visando qualidade de vida 
e a responsabilidade social”, conclui 
Almeida.

 A Engefort conta com 200 veícu-
los e 200 motocicletas, equipados e 
plotados. 

Engefort Araraquara

Avenida Maria Antonia Camargo  
de Oliveira, 1037 - Centro
Telefone: (16) 21094400

Bombeiro treina na Engefort

Colaboradores capacitados garantem serviço de excelência

Treinamento para escolta armada

Valorização dos recursos humanos: outra 
prioridade do grupo
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Com sua primeira sede provisória para reuniões no prédio da Cadeia Pública, a 
5ª Subseção da OAB de Araraquara é uma das primeiras criadas no Estado

especial

OAB de Araraquara comemora 
83 anos de fundação

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura

5ª Subseção da Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil – OAB de Araraqua-
ra foi criada em 21 de 

março de 1932, mas sua fundação 
se deu oficialmente em 2 de abril de 
1933, quando foi realizada a primeira 
eleição de diretoria. Neste ano, a insti-
tuição comemora 83 anos de história 
e contribuição para a classe de advo-
gados e para a comunidade em geral.

O primeiro presidente da 5ª Sub-
seção, Dr. Augusto Freire da Silva 

a

Sede da OAB em Araraquara, na rua Voluntários da Pátria

O presidente da 5ª Subseção, Dr. João Milani Veiga, e o vice Dr. Tiago Romano 

kappa AQA ed120 25mai16.indb   16 25/05/2016   22:02:23



17  kappa magazine

Júnior foi eleito em um processo de 
votação no qual estiveram presentes 
sete advogados; foram 6 votos a 1.

No início, sua sede provisória 
para reuniões ficava no prédio da 
antiga Cadeia Pública, na época ins-
talada na Rua Padre Duarte, esquina 
com a Rua José Bonifácio, onde hoje 
está o Núcleo de Gestão Assistencial 

– NGA3. Em algumas ocasiões, che-
garam a ser realizadas reuniões no 
próprio escritório do presidente elei-
to, onde havia deliberações adminis-
trativas das atividades.

A Subseção de Araraquara que 
tem aproximadamente 1.7 mil advo-
gados associados e mais 300 estagi-
ários é considerada um exemplo da 

evolução da OAB-SP. “Um dos exem-
plos é a participação da nossa OAB 
representando o Conselho da OAB-
-SP há algumas décadas, elegendo 
sempre um conselho local atuante”, 
ressalta Dr. João  Milani Veiga, atual 
presidente da 5ª Subseção da OAB.

Reeleita para o período de 2016 a 
2018, a atual administração da OAB 

Da diretoria participam ainda Dr. Lincoln José Guidolin, tesoureiro; Dra. Clara Maria Rinaldi Alvarenga, secretária, e 
Dra. Cristiane Aguiar da Cunha Beltrame, secretária adjunta
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de Araraquara é composta pelo Dr. 
João Milani Veiga (presidente), Dr. 
Tiago Romano (vice-presidente), Dr. 
Lincoln José Guidolin (tesoureiro), 
Dra. Clara Maria Rinaldi Alvarenga 
(secretária) e Dra. Cristiane Aguiar da 
Cunha Beltrame (secretária adjunta).

“Administramos nossa 5ª Subse-
ção sempre com a proposta de total 
parceria para o bem da nossa classe, 
mas também dos poderes constituí-
dos , entidades e instituições repre-
sentativas da nossa sociedade”, frisa 
o presidente Veiga, enfatizando que 
esse relacionamento não é apenas 
de integração, mas principalmente 
de interação e compartilhamento, o 
que, segundo ele, reflete diretamen-
te no quanto a OAB de Araraquara é 

respeitada.
eStRUtURA – A OAB Araraqua-

ra tem a Casa do Advogado, onde 
se encontra a sede administrativa, e 
possui outra casa em frente ao Fó-
rum Estadual, onde também está 
a Sede Regional da Caixa de Assis-
tência dos Advogados de São Paulo 
(Caasp) – uma entidade beneficente, 
sem fins lucrativos, com personali-
dade jurídica e patrimônio próprios, 
autonomia financeira e administra-
tiva. Nesse mesmo prédio fica o Tri-
bunal de Ética e Disciplina (TED VIII), 
além de outras três salas de apoio 
aos advogados em todos os Fóruns 
de Araraquara – Estadual, Federal e 
Trabalhista.

Em 2015, foi instalada na 5ª Sub-

seção a Coordenadoria de Prerroga-
tivas, tendo como coordenador o Dr. 
Paulo Henrique de Andrade Malara.

Significado

OAB é uma sigla que corresponde a 
“Ordem dos Advogados do Brasil”, 
uma instituição destinada a reunir e 
representar a classe profissional dos 
advogados em todo território brasileiro. 
Assim, o exercício da advocacia no Brasil 
e a utilização do título de advogado 
são exclusivos daqueles profissionais 
aprovados no Exame da Ordem e que 
constam dos quadros da OAB. Caso um 
indivíduo realize trabalho característico 
de advogado sem possuir sua devida 
inscrição na referida instituição, seus 
atos serão considerados nulos, inválidos.

especial

Dentre as áreas em que atua, Bedran tem 
conhecimento também em Direito Eleitoral

eleições

Jorge Luís Bedran: 
atuação no Direito há 15 
anos em Araraquara

dvogado em Araraqua-
ra há 15 anos, Jorge Luís 
Bedran é pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

foi vice-presidente da 5ª. Subseção da 
OAB de Araraquara, coordenador dos 
negócios jurídicos do Daae e atuou, 
por mais de 10 anos, na prestação de 
serviços jurídicos gratuitos à população 
hipossuficiente através do convênio en-
tre a OAB e a Procuradoria do Estado de 
São Paulo, hoje Defensoria Pública.

Por conta de todo esse trabalho 
em prol dos mais carentes e em re-

tribuição a tudo o que a cidade lhe 
proporcionou até agora, não apenas 
pela sua formação acadêmica, mas 
também como jornalista, ele apresen-
ta-se nas eleições municipais deste 
ano como pré-candidato ao cargo de 
vereador para “qualificar ainda mais a 
Câmara Municipal e a colaborar e con-
tribuir efetivamente com a cidade em 
que nasceu e estudou.”

diReitO eLeitORAL - Dentre as 
várias áreas de atuação de seu escritó-
rio, podem-se citar, além da empresa-
rial, a criminal, cível e trabalhista.  Mas 

como há 15 anos participa da vida po-
lítica da cidade, tem profundo conhe-
cimento do Direito Eleitoral. Lembra, 
assim, que se esgota em 4 de julho o 
prazo para o eleitor com deficiência 
ou mobilidade reduzida comunicar 
ao juiz eleitoral suas restrições e ne-
cessidades por ocasião da solicitação 
de transferência para a seção eleitoral 
especial.  

Dr. Bedran atende na Avenida 
São Paulo, 1514. Mais informações, 
pelos telefones (16) 3333-5588 e (16) 
33342004 

a

Jorge Luís Bedran (OAB 181106/SP) atuou na prestação de 
serviços jurídicos gratuitos à população por mais de 10 anos
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Curiosidade

Foram inúmeras as tentativas de criação 
da Ordem dos Advogados no Império e na 
Primeira República. Mas só após a vitória do 
movimento armado que levou Getúlio Vargas 
ao poder, um dos primeiros atos assinados 
pelo novo presidente foi o Decreto nº 19.408, 
datado de 18 de novembro de 1930, que 
estabeleceu a criação da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). Esse decreto refletia o 
período político conturbado pelo qual o País 
passava naquele momento.

Segundo Dr. Veiga, o objetivo da 
coordenadoria é assegurar o respei-
to às prerrogativas profissionais do 
advogado e defender os direitos do 
cidadão. “Para postular em nome de 
seu constituinte, o advogado precisa 
ter liberdade para praticar todos os 
atos judiciais necessários à ampla de-
fesa e ao contraditório”, explica ele.

cOnStAnte eVOLUÇÃO – 
Ainda de acordo com o Dr. Veiga, a 
Subseção de Araraquara está em 
constante evolução e com trabalho 
árduo em comunhão com a Seção 
de São Paulo. 

“Buscamos o ápice do aprimora-
mento em todos os aspectos sociais, 
de aperfeiçoamento junto a toda 
classe do mundo jurídico e de repre-
sentatividade em nossa cidade, na 
região e estadual”, destaca.

E completa: o objetivo é atender 
sempre as expectativas dos colegas 
e de todo o público disponibilizando 
toda a estrutura física e funcional no 
atendimento.

Outro ponto que se destaca na 5ª 
Subseção é a realização de palestras 
para a constante atualização dos as-
suntos jurídicos. “Nosso congresso 
realizado anualmente desde 1998 é 
prestigiado por profissionais do Di-
reito em todas as classes e é tradição 
em nosso calendário jurídico nacio-
nal”, pontua o presidente. 

Fatos históricos da Ordem dos Advogados do Brasil

1827

D. Pedro I criou 
os primeiros 

cursos de Direito 
no Brasil, em 

São Paulo e em 
Olinda. Os cursos 

só passaram a 
funcionar em 

1928.

1971

Em São Paulo o 
exame começa 

a ser aplicado. A 
prova se dividia 
em uma parte 
escrita e outra 

oral.

2010

O exame da OAB 
torna-se unificado 

em todo o país.

1963

 Foi aprovada a 
lei federal que 
estabeleceu o 

Estatuto da OAB 
e as exigências 
para o exercício 
da profissão. O 
exame não era 

obrigatório para 
atuar na carreira.

2009

O Conselho da 
OAB inclui no 

exame questões 
sobre direitos hu-
manos e garante 
a acessibilidade 

à prova para 
pessoas com 
deficiência.

2015

É instalada a 
Coordenadoria de 
Prerrogativas na 
5ª Subseção de 

Araraquara.

1930

A OAB foi fundada 
em 1930 com a 

função de regula-
mentar a prática 
da advocacia no 

país. Para obter o 
registro profissio-
nal e atuar como 

advogado bastava 
ser bacharel em 

direito.

1994

O exame da 
OAB passou a 

ser obrigatório. 
Cada estado 

tinha autonomia 
para aplicar suas 

provas.

2011

 A OAB permitiu 
que o candidato 
fizesse a prova 

antes de concluir 
o curso de Direito.

1933

Fundação oficial 
da 5ª Subseção 

da OAB  em 
Araraquara.

2007

Pela primeira vez, 
com objetivo de 
diminuir as dife-
renças regionais, 

20 seccionais 
(sedes regionais) 

da OAB realizam o 
Exame de Ordem 

com conteúdo 
unificado.

2013

O Conselho da 
OAB permite 

que em caso de 
reprovação na 2ª 

fase, o examinado 
possa fazer o 

aproveitamento 
da aprovação 

da 1ª fase uma 
única vez, no ano 

seguinte.
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Jurídico presente garante sucesso no universo 
preventivo de contratos em condomínio

imobiliário

Uma empresa chamada 
“condomínio”

sabido nos dias atuais da 
complexidade das rela-
ções em sendas variadas. 
Não é diferente nas rela-

ções condominiais verticais, horizontais 
e associações de moradores. 

Diante da complexa relação que 
deve ser disciplinada em estatuto, 
ainda surgem desdobramentos seto-
riais, tais como a relação com fornece-
dores, prestadores de serviços tercei-
rizados e empregados, tornando essa 
cadeia tão complexa que se equipara 
a de uma empresa.  Essa “empresa” 
chamada condomínio, possui inúme-
ros sócios/associados, com direitos e 

obrigações somados a pensamentos 
e origens diferentes, muitas vezes in-
viabilizando a atuação da diretoria e 
o bem comum da associação. Diante 
disso, a especialista em Direito Imo-
biliário, Dra. Adriana Galhardo An-
tonietto defende um estatuto com-
pleto com o perfil do condomínio e 
que consiga disciplinar as relações de 
modo a não engessar a diretoria, para 
que possa atuar em determinados 
campos emergenciais e práticos sem 
a necessidade de assembleia.

A respeito de outras relações 
como as trabalhistas, o advogado 
especialista e professor de Direito do 

Trabalho, Dr. Ricardo Monnazzi, asse-
vera que a gestão se faz com sucesso 
no universo preventivo, com um Ju-
rídico presente e que oriente a ma-
nutenção do contrato de trabalho. O 
que se faz em uma empresa é o que 
se deve fazer em um condomínio. 

Ações como estas uniram em par-
ceria os escritórios Galhardo Sociedade 
de Advogados e o Monnazzi e Peruchi 
Advogados Associados, que se comple-
tam na preservação e gestão dos inte-
resses de uma empresa ou condomínio. 
Mais desse trabalho pode ser conferido 
nos www.galhardoadvocacia.com.br e 
www. monnazzieperuchi.com.br. 

É

Eduardo Monnazzi (OAB/SP 164.539), Elaine Cristina 
Peruchi (OAB/SP 151.275), Adriana Galhardo Antonietto 
(OAB/SP 104.360), José Luiz Monnazzi (OAB/SP 29.403) 
e Ricardo Monnazzi (OAB/SP 241.255)

mediação

A Dra. Graciete Petroni Lima destaca Novo Código de Processo Cível

Mudanças estimulam a “cultura 
da paz” para conciliações

ormada pela Faculdade 
de Direito de Campos 
dos Goytacazes (RJ) e 
pós graduada em Direi-

to, a araraquarense Graciete Petroni 
iniciou no Direito desde os tempos de 
faculdade estagiando com renomados 
professores e defensores públicos.    

Ela cita o momento atual, em 
que entrou em vigor o Novo Código 
de Processo Cível, que trouxe muitas 
mudanças. A advogada destaca a re-
cepção da resolução  CNJ que esti-
mula a chamada “cultura da paz”, pela 
mediação e conciliação; o artigo que 
trata da conciliação ou de mediação 

nos processos ajuizados em um dos 
seus parágrafos  prevê multa pelo não 
comparecimento em audiência. Tanto 
pessoas jurídicas como físicas podem 
conciliar, judicialmente ou extrajudi-
cialmente, não cabendo autocomposi-
ção nos casos de direito indisponíveis 
como é o caso de incapazes. Tendo o 
Direito como vocação e mantendo o 
foco social, a Dra. Graciete é membro 
da Comissão da OAB Mulher da 5ª 
Subseção de Araraquara. 

O Ribeiro & Petroni Advogados 
Associados trabalha com Direito do 
Trabalho, Cível, Consumidor, Sucessão, 
Família, cálculo trabalhista, conciliação, 

mediação e negociação. O escritório 
fica na Rua Humaitá, 2273. centro. Tel. 
(16) 3335-9119.  F

A advogada Graciete Petroni Lima (OAB/SP 
104.469), é conciliadora através do curso de 
Capacitação e Aperfeiçoamento em Conciliação
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A advogada Graciete Petroni Lima (OAB/SP 
104.469), é conciliadora através do curso de 
Capacitação e Aperfeiçoamento em Conciliação
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Em entrevista à kappa, Dr. João Milani Veiga, 
presidente da 5ª Subseção da Ordem dos 
Advogados Araraquara, fala sobre o papel da 
instituição, código de ética e atuação diante da fase 
política e econômica conturbada do País

entrevista

OAB em pauta

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura

advogado João Milani 
Veiga, presidente da 5ª 
Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil em 

Araraquara, reeleito para o triênio de 
2016 a 2018, afirmou em entrevista 
à kappa ter como principal proposta 

sempre manter total parceria para o 
bem da classe de advogados e tam-
bém das entidades, com um relacio-
namento que ele considera não ape-
nas uma integração, mas também 
um compartilhamento, favorecendo 
um trabalho que está em constante 
evolução. Ele falou ainda sobre códi-
go de ética e atuação da OAB na atu-
al fase turbulenta da economia e da 
política do Brasil e também sobre o 

o

Dr. João Milani Veiga, presidente da 5ª Subseção: “A OAB é uma das 
principais balizes do estado democrático de direito”
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Exame da Ordem.
kappa - como o senhor define 

o papel da Ordem? Além de defen-
der os advogados, como a OAB se 
engaja em causas da sociedade?

dr. João milani Veiga – A OAB 
faz questão de participar de todas 
as grandes demandas que envolve 
a defesa da sociedade, os vários seg-
mentos de defesa dos direitos huma-
nos e presta assessoria jurídica aos 
necessitados. Há muito tempo a OAB 
deixou de ser uma mera instituição 
de classe. Na Constituição Federal de 
1988, a Ordem aparece como uma 
das principais balizes do estado de-
mocrático de direito.

kappa – Que exemplos o se-
nhor daria da atuação da OAB em 
prol da sociedade nesse período 
político e econômico conturbado?

dr. Veiga – Nesse período con-
turbado que envolve a política e a 
economia do Brasil, a OAB lançou o 
projeto “Corrupção não” que é uma 
campanha de natureza preventiva 
e não apenas punitiva, visando a 
necessidade de políticas públicas a 
serem adotadas para o combate à 
corrupção, independentemente da 
bandeira partidária. A Ordem parti-
cipou também ativamente do pedi-
do de impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff, formulando 

um pedido autônomo que não foi 
apreciado pelo presidente da Câma-
ra por já ter um pedido tramitando. 
Também todas as seccionais de to-
dos os estados e também do Distrito 
Federal fizeram reuniões e, por maio-
ria, aprovaram a formulação do pedi-
do de impeachment. Em reunião de 
todas seccionais junto ao Conselho 
Federal, a maioria aprovou e o Con-
selho fez o pedido. Outra atitude da 
OAB de SP foi o pedido de cassação 
em fevereiro deste ano do deputado 
Eduardo Cunha, presidente recente-
mente afastado da Câmara dos De-
putados, por conta do que já havia 
sido exposto.

 
kappa – existe uma corrente 

que apoia a extinção do exame 
da Ordem. Já tramitaram projetos 
no Senado tratando do assunto. A 
principal alegação é que se trata 
de reserva de mercado. como o se-
nhor vê essas críticas?

dr. Veiga – Tramitam mais ou 
menos no Congresso em torno de 15 
a 20 projetos tratando sobre o assun-
to. O exame da OAB, hoje, está pre-
visto no Estatuto de Advocacia que é 
uma lei federal. O Supremo Tribunal 
vê como constitucional a exigência 
do exame e diz não fere a Constitui-
ção, pois quando a pessoa se forma, 
recebe o título de bacharel em Di-
reito, não de advogado. A partir do 
diploma, e de acordo com a área que 
pretende seguir, presta o exame, 
exemplo: se quiser advogar presta 
o exame da OAB, se quiser ingres-
sar como delegado, presta o exame 
específico de admissão. Já muitos 
parlamentares alegam que o exame 
fere o direito do livre exercício da 
profissão. Nós temos uma logística 
muito clara em relação ao exame da 
OAB e a reserva de mercado: se tra-

tasse de reserva, hoje a OAB tem 400 
mil advogados inscritos que pagam 
uma anuidade de R$ 900, se caísse 
para bacharel, o número pularia para 
3 milhões. Agora, eu digo: se fosse 
reserva de mercado, a AOB não iria 
querer receber a anuidade de R$ 900 
dos 3 milhões de bacharéis do País? 
Seria a maior instituição do mundo 
e também mais poderosa, mas ao 
invés de reserva de mercado, a AOB 
preza pela qualidade de mercado e 
prefere trabalhar com a certeza que 
tem uma reserva de qualidade. Hoje 
partimos de uma premissa que vá-
rias outras classes estão também 
adotando exame; esse é um compro-
metimento que a OAB tem com a so-
ciedade da habilidade do profissio-
nal, tendo em vista o grande número 
de faculdades de Direito que temos 
hoje.

kappa – como avalia sua ges-
tão até agora à frente da 5ª Sub-
seção? Onde é possível avançar na 
luta pelos direitos do advogado? 

dr. Veiga – Venho de uma ree-
leição e sigo com o objetivo de for-
talecer a ética de jovens advogados. 
Na 5ª Subseção instalamos a Coor-
denadoria de Prerrogativas, que des-
centralizou de São Paulo com nossa 
sede, temos comissões que este 
ano chegaram a 40 e isso faz muitas 

Quando a pessoa se 
forma, recebe o título 
de bacharel em Direito, 
não de advogado

A Ordem não tem 
autonomia para impedir 
a abertura de cursos, 
isso compete ao MEC
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pessoas deixarem de procurar órgãos 
públicos e procurar a Comissão de Di-
reitos da OAB.

A atuação da OAB na cidade 
inclui a participação em todos os 
conselhos municipais, campanhas e 
também trabalhos institucionais vol-
tados para a classe.

kappa – com relação aos cursos 
de direito, números apontam uma 
grande demanda de novas faculda-
des. isso é prejudicial à qualidade 
do ensino? 

dr. Veiga – O estado de São Paulo 
concentra o maior número de advo-
gados do Brasil. Também comparado 
a qualquer outro país, só perde talvez 
para os Estados Unidos. Realmente 

temos uma quantidade significativa 
de cursos de Direito e uma demanda 
muito grande. A OAB junto com o MEC 
(Ministério da Educação e Cultura) tem 
a Comissão Estadual do Ensino Jurídi-
co que faz vistoria e analise dos cursos, 
mas é importante ressaltar que essa 
comissão faz apenas um parecer opi-
nativo, a Ordem não tem autonomia 
para impedir a abertura ou aprovação 
de cursos, isso compete ao MEC.

kappa – como o senhor enxer-
ga o futuro da OAB?

dr. Veiga – A OAB já está viven-
do o futuro, deixou de ser uma insti-
tuição de classe voltada à defesa do 
próprio estado democrático de direi-
to e é uma das poucas instituições 

que conquistaram ao longo dos anos 
e com muito trabalho, a credibilida-
de e confiança da população, abran-
gendo pessoas de todas as opiniões 
e ideologias. A instituição é apartidá-
ria, por isso acho que o futuro já está 
em ação.  

Há muito tempo a 
OAB deixou de ser 
uma mera instituição 
de classe

entrevista

representatividade

dvogada e presidente 
da OAB Mulher Ara-
raquara, Carla Corbi 
Missurino é engajada 

nas questões de Direito de Família, 
as quais decidem o divórcio, guar-
da dos filhos, pensão alimentícia e 
partilha de bens; além de muitos 
outros casos que envolvam a violên-
cia doméstica. O trabalho é árduo e 
muitos dos processos ocorrem em 
situação de risco quando envolvem 
os filhos e a partilha de bens na dis-
puta do casal. Muitos são seguidos 

de ameaça e violência. 
Presidente da OAB Mulher desde 

2013, ela trabalha em prol da vinda 
da instalação do anexo judiciário 
de Violência Contra a Mulher em 
Araraquara, acreditando que assim 
melhorará a vida de muitas arara-
quarenses que vivem a realidade da 
separação e da violência dentro de 
seus lares, afetando diretamente a 
saúde psíquica dos filhos e gerando 
graves danos à sociedade e à família. 

A Lei Maria da Penha é a terceira 
mais importante do mundo devido 

ao alto índice de morte de mulhe-
res, conhecido como feminicídio. Por 
meio dela, a Dra. Carla também já de-
fendeu homens expostos à violência 
doméstica e a perseguições advin-
das do divórcio. 

Porém, a Dra. Carla também ad-
voga em outras frentes e presta as-
sessoria a empresas em questões 
administrativas. Ela informa que em 
breve estará atendendo no edifício 
Victória Bussines, e também pelos 
telefones (16) 9 8858-2623 e 3322-
9928.  

a

Carla Missurino (OAB/SP 181.651) é advogada da 
Família e presidente da OAB Mulher

Jo
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ra

Direito de Família 
na sociedade
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empresarial

resce no país o número 
de franquias, principal-
mente neste momento 
de crise, quando muitos 

dos demitidos, em não conseguindo 
uma recolocação no mercado de tra-
balho, vislumbram no franchising uma 
possibilidade de negócio próprio. O 
problema é que a maioria acaba por 
investir todo valor recebido na rescisão 
e, por vezes, o restante do patrimônio, 
sem tomar cautelas jurídicas quanto ao 
investimento.

É aí que o sonho de se tornar um 
empresário próspero pode acabar em 
pesadelo. Isso ocorre, pois muitas fran-
quias se apresentam com preços convi-
dativos e propostas interessantes, mas 
sequer detêm know-how do próprio 
negócio.

Conforme definição da lei, a fran-
quia é o sistema pelo qual um franque-
ador cede ao franqueado o direito de 
uso de marca ou patente, associado 
ao direito de distribuição exclusiva ou 
semi exclusiva de produtos ou serviços 
e, eventualmente, também ao direito de 
uso de tecnologia de implantação e ad-
ministração de negócio ou sistema ope-
racional desenvolvidos e detidos pelo 
franqueador, mediante remuneração di-
reta ou indireta, sem que, no entanto, fi-
que caracterizado vínculo empregatício.

Mas o que se vê no dia a dia são 
empresas recém-inauguradas e já com 

a abertura de franqueadas, mesmo 
sem adquirir o know how necessário, 
de sorte que é evidente que não con-
seguirão transferir essa tecnologia do 
negócio ao seu futuro franqueado. E 
isso acontece por culpa de uma legis-
lação falha e por falta de órgão fisca-
lizador.

 É certo que a franqueadora deve, 
antes da assinatura do contrato, en-
tregar ao interessado a Circular de 
Oferta de Franquia (COF), documento 
que deve conter todas as informações 
sobre o negócio: descrição detalhada 
da franquia, descrição geral do negó-
cio e das atividades que serão desem-
penhadas pelo franqueado, perfil do 
franqueado, total estimulado do inves-
timento inicial necessário à aquisição, 
implantação e entrada em operação 
de franquia, valor da taxa inicial de fi-
liação ou taxa de franquia.

Contudo, em grande parte dos 
contratos as COFs são fruto de có-
pias padrão, totalmente genéricas 
e que não refletem corretamente 
os requisitos e riscos do negócio, 
deixando o franqueado à mercê da 
própria sorte.

Em havendo necessidade de 
ação jurídica, enfrentam-se anos 
de demanda e com risco de não ga-
nhar; em ganhando, é provável que 
não se consiga reaver o investimen-
to e os prejuízos obtidos no perío-

do de operação da franquia, como 
orienta o escritório de advocacia 
empresarial Alberici, Vanalli e Car-
valho Advogados Associados.

Por esta razão, aconselha-se o 
candidato a empresário, consultar um 
advogado empresarial que trabalhe 
com franquias, antes de assinar uma 
COF ou um contrato, para que ele seja 
orientado e aconselhado sobre os ris-
cos envolvidos no negócio, evitando 
pesadelos indesejáveis no futuro.

A Banca Alberici, Vanalli e Car-
valho Advogados Associados atua 
no ramo do Direito Empresarial, 
auxiliando empresas, empresários 
e suas famílias há mais de 26 anos. 
Tem como foco a advocacia proativa, 
onde o que se busca é evitar futuros 
problemas em todos os segmentos, 
sejam ele cível, trabalhista, adminis-
trativo, contratual, ambiental, fiscal, 
tributário, etc. Também atua no con-
tencioso, propondo e defendendo 
empresários e pessoas físicas em to-
das as ações judiciais.

O escritório Alberici, Vanali e Car-
valho Associados está localizado na 
rua Expedicionários do Brasil, 1.507, no 
centro.  Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones (16) 3333-9097, 
3397-9800 e 3397-9600. Também no 
site www.albericivanalli.com.br. 

No facebook: albericivanalliecar-
valho. 
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Consultoria jurídica empresarial pode evitar prejuízo com investimentos errados

O sonho e o 
pesadelo de 
uma franquia 
empresarial

Dr. Fábio Margarido Alberici (OAB/SP 97.215), Dr. Thiago Amaral Barbanti (OAB/SP 
214.654), Dr. Rafael Ramos (OAB/SP 319.067), Dr. Marcelo Eduardo Vanalli (OAB/SP 
141.909), Dr. Fabrício de Carvalho (OAB/SP 227.250), Dra. Sandra Comito Julien (OAB/
SP 257.748), Silvia e Dra. Thais Mathias Flório (OAB/SP 354.709)
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Com especialização na área, a advogada Cristiane A. C. Beltrame acredita que as 
mudanças no INSS precisam de cautela e explica a desaposentação 

“É fácil se 
aposentar, 
difícil é se 
aposentar 
bem”, defende 
especialista

Por Marcia Bessa Martins 
Fotos João Moura

advogada Cristiane de 
Aguiar da Cunha Beltra-
me, especializada em 
Direito Previdenciário, vê 

com certa cautela as mudanças que 
estão sendo consideradas e discutidas 
para a Previdência Social. Há 27 anos 
nesta área do Direito e hoje à frente do 
escritório Cunha e Beltrame Advogados 
Associados, a dra. Cristiane teve como 

grande inspiração seu pai e mentor 
já falecido, o Dr. Valentim Cunha, com 
quem começou a trabalhar aos 18 anos.

Na opinião da especialista, “é fácil se 
aposentar, o difícil é se aposentar bem”. 
E esse problema também é resultado 
de falta de informação. Segundo ela, 
cada vez que se fala em mudanças nas 
regras da Previdência as pessoas cor-
rem para se aposentar e muitas vezes 
conseguem o benefício, mas com va-
lores abaixo do que teriam direito se 
tivessem esperado o momento certo.  
“Atendi um senhor recentemente que 

se esperasse mais dois meses para dar 
entrada na aposentadoria iria receber 
R$ 500,00 porque entraria na nova re-
gra da aposentadoria. Os valores que 
o INSS teria que pagar pelo atraso na 
concessão da aposentadoria atraíram 
o cliente, mas o que ele precisava ter 
consciência é que seria um valor para 
receber pelo resto da vida dele e de 
seus dependentes. É o valor mensal 
que importa, quanto melhor o valor da 
aposentadoria, melhor a qualidade de 
vida quando cessarem as atividades”, 
enfatiza a Dra. Cristiane. 

a

Cristiane de Aguiar da 
Cunha Beltrame (OAB/SP 

103039), especializada 
em Direito Previdenciário

direito previdenciário
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“Porque se a pessoa já fechou todos 
os requisitos, não precisa se aposentar 
correndo. Pode esperar para ver qual 
vai ser a mudança e se ela será mais 
vantajosa. Por exemplo, se ao invés de 
maio eu decidir esperar para me apo-
sentar em dezembro e as regras de lá 
não forem vantajosas, me aposento 
com as regras anteriores, de maio. Em 
1994, muitas pessoas correram e acaba-
ram tendo prejuízo na aposentadoria 
proporcional. Agora eles só conseguem 
melhorar os valores com a desaposen-
tação, que ainda nem é uma certeza”, 
contextualizou ela. 

deSAPOSentAÇÃO – O termo 
está na pauta e é assunto em todas as 
rodas de aposentados e nas de quem 
ainda busca o benefício. 

De acordo com a Dra. Cristiane 
Beltrame, a desaposentação é a única 
forma de ter revisão no valor da apo-
sentadoria, mas não é direito de todos. 
“Têm direito as pessoas que continu-
aram contribuindo com remuneração 
equivalente a que contribuía quando 
se aposentou e continua recolhendo 
contribuições. É preciso fazer um novo 
cálculo. Mas observamos um outro 
problema recorrente: pessoas que têm 
direito não buscam esse direito, porque 
têm medo de perder a aposentadoria 
que já recebem. Mas isso, por lei, não 
pode acontecer”, garante ela. 

O benefício da desaposentação, ain-
da segundo a Dra. Cristiane, é um caso 
que está parado no Supremo Tribunal 
Federal (STF), que deverá julgá-lo em bre-
ve. Mas mesmo ficando ainda limitado a 
entendimentos jurídicos, alguns tribu-
nais estão concedendo o benefício; ela 
mesma, desde dezembro, já conseguiu a 
desaposentação para vários clientes que 
a procuraram no escritório em busca de 
informação. Entende-se que é de direi-
to que esses trabalhadores ganhem os 
valores que pagaram continuamente 

após aposentadoria, buscando o rece-
bimento de benefícios maiores.

ReFORmA – As discussões do 
governo federal sobre a reforma nas 
regras da Previdência causam preocu-
pação entre quem está próximo de pre-
encher os requisitos ou já reúne condi-
ções para solicitar o benefício no INSS.

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, cujo ministério passou a acu-
mular a pasta da Previdência, extinta 
no governo do presidente em exercí-
cio Michel Temer, declarou em recente 
entrevista coletiva que “hoje, o mais 
importante é garantir o pagamento 
da aposentadoria, mais do que saber 
quanto será o valor da aposentadoria 
e com que idade mínima o trabalhador 
terá direito a se aposentar”. 

A justificativa do governo é mudar 
para garantir as contas equilibradas 
para o futuro e assegurar a aposenta-
doria dos trabalhadores atuais assim 
como dos seus filhos e netos.

Na opinião da Dra. Cristiane, refor-
ma, só com muita cautela, porque a 
decisão muda as regras no meio do ca-
minho de quem trabalha e recolhe há 
muitos anos.  “Hoje a criança não pode 
trabalhar, mas isso foi depois da Consti-
tuição de 1988. Muitas pessoas  traba-
lharam  na informalidade, sem registro 
na CTPS,   por necessidade e porque era 
o costume das famílias, principalmente 

daqueles que moravam na zona ru-
ral, atualmente é muito diferente, mas 
aqueles que trabalhavam precisam ter 
o tempo de serviço considerado e uma 
idade mínima irá impor que este traba-
lhador trabalhe por um longo período 
de sua vida. Há também as aposenta-
dorias dos trabalhadores que exer-
cem atividades agressivas à saúde, 
que devem ser aposentados de for-
ma diferente dos demais. Situações 
como estas, acredito que serão res-
peitadas” , analisa. 

A tese dos especialistas é que o 
governo vai ter de criar uma regra 
de transição, no caso de mudanças, 
e quem já atingiu o limite por ida-
de tem direito adquirido, uma cláu-
sula pétrea da Constituição. Vários 
países estão mudando o modelo 
da previdência devido ao aumento 
da expectativa de vida e transição 
demográfica, pois as pessoas estão 
vivendo mais e recebem a aposen-
tadoria por mais tempo, o que faz 
com que aumente os custos da Pre-
vidência. Hoje os brasileiros recebem 
em média R$ 930 por mês de aposen-
tadoria, um pouco mais que o salário 
mínimo, que hoje é de R$ 880. 

O escritório Cunha Beltrame Advo-
gados Associados fica na Avenida Espa-
nha, 591, centro. Os telefones são (16) 
3322.4044 e (16) 3333.5758. 
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Aos 79 anos, Ítalo Fucci ainda dedica seu tempo à profissão

Ítalo Fucci foi promotor, se destacou como procurador de Justiça e 
ajudou a fundar a primeira Faculdade de Direito de Araraquara 

personagem

Uma vida dedicada ao direito

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura/Arquivo pessoal

ilho de um sapateiro 
e uma dona de casa, 
Ítalo Fucci nasceu em 
1937, em Taquaritin-

ga, onde passou toda infância e 
parte da juventude. Anos mais 
tarde adotou Araraquara como 
sua cidade e desempenhou papel 
importante para a Justiça e, con-
sequentemente, para a sociedade. 
Dedicou 30 anos ao serviço públi-
co como promotor e procurador 

da Justiça e figura junto aos nomes 
que fundaram a primeira Faculda-
de de Direito na cidade.

Casado com Leila Maria Zara 
Fucci com quem vive há 53 anos, o 
ex- promotor tem três filhos e cin-
co netos. 

Hoje, aos 79 anos e aposen-
F

Ítalo Fucci
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Ainda em Taquaritinga, Ítalo Fucci no laboratório do colégio

Reunido com amigos em maio de 1960, 
no pátio da Faculdade São Francisco

tado, ainda exerce a profissão de 
advogado em seu escritório. Uma 
história que começou cedo, em 
1955, aos 18 anos, quando o jo-
vem foi para São Paulo estudar na 
Faculdade de Direito do Largo São 
Francisco (USP), onde se formou na 
turma de 1960.

Fucci recorda que o interesse 
pelo Direito surgiu durante uma 
aula no colégio. Havia dois cursos: 
o clássico para a área de humanas 
e o científico para exatas. “Eu fazia 
cientifico para engenharia, até que 
um professor de História resolveu 
fazer um júri simulado para julgar 
Cristóvão Colombo e eu fui o esco-
lhido para acusar Colombo. Todos 
acharam que eu levava jeito e foi 
aí que despertou meu interesse”, 
conta ele.

cARReiRA – Dois anos de-
pois de formado, ingressou no 
Ministério Público. Foi promotor 
substituto em várias cidades do 
Estado, incluindo São José do Rio 
Preto e Matão, até ser promovido 
para Monte Alto, onde assumiu 
sua primeira vara especializada. 

Depois disso seguiu para Itápolis, 
sempre rodeando sua cidade na-
tal, Taquaritinga. Foi em 1967 que 
veio para Araraquara. Depois de 14 
anos como promotor de Justiça, foi 
convocado para exercer o cargo de 
procurador de Justiça. Nesse perí-
odo também participou de banca 
de concurso do Ministério Público, 
examinando direito penal.

Junto com a carreira, quando 
chegou em Araraquara Fucci co-
meçou a  cursar Ciências Sociais na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, criada como istituto isolado 
superior do estado de São Paulo 
em 1957 e autorizada a funcionar 
dois anos depois. Na época, a ins-
tituição ficava no atual prédio da 
Casa da Cultura. Em 1976 era cria-
da a Universidade Estadual Paulis-
ta “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp, 
que reuniu os 22 institutos isola-
dos, entre os quais a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ara-
raquara, sendo então transferida 
para o campus universitário.

Em 1968, Ítalo Fucci foi convi-
dado pelo professor Luiz Felipe Ca-
bral Mauro para lecionar Direito do 
Trabalho na Associação São Bento 
de Ensino. Naquele ano, o MEC ava-
lizou a criação da faculdade com os 
cursos de Administração e Ciências 
Econômicas. Pouco depois, em 
1970, Fucci e outros nomes ajuda-
ram a fundar a Faculdade de Direi-
to de Araraquara. Com a expansão 
do ensino superior na cidade, foi 
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personagem
Ítalo Fucci

32  kappa magazine

fundada em 1972 a Federação das 
Faculdades Isoladas de Araraquara 
(Fefiara).

Em 1997, a instituição conse-
guiu o seu credenciamento como 
centro universitário, nascendo aí a 
Uniara, da qual Fucci se tornou de-
cano; o membro mais antigo.

“Na época eu acompanhei o 
professor Luiz Felipe em uma via-
gem pra Guanabara com o obje-
tivo de expor ao relator do Minis-
tério da Educação as razões que 
justificavam a instalação da Facul-
dade de Direito na cidade e deu 
certo. Fui então diretor fundador 
da faculdade, que era mantida 
pela Associação São Bento de En-
sino”, relata, acrescentando que, na 

Para os jovens que estão ingressando na profis-
são, Ítalo Fucci concorda que um dos caminhos 
mais atrativos é apostar nos concursos públicos, 
porém adverte: é preciso estudar bastante. 
Segundo ele, um estudante de Direito, para 
ser bem-sucedido, tem que gostar de ler. “A 
linguagem escrita é muito importante, por isso 
ler é fundamental para saber redigir”.
Sobre o mercado de trabalho, ele aponta 
dificuldades, já que só em Araraquara muitos 
alunos se formam todos os anos.
“Por isso é importante apostar sempre em um 
diferencial. Um colega que se formou comigo 
foi quem me deu o melhor conselho da minha 
carreira profissional: prestar concurso público. 
Arrisquei, passei em terceiro lugar e foi aí que 
começaram minhas conquistas na carreira”, 
ressalta. 
Em 2010, Ítalo Fucci  ganhou uma placa de 

reconhecimento pelos 50 anos de formado no 
Largo São Francisco da Ordem dos Advogado do 
Brasil (OAB) de São Paulo. 

Voz da experiência

O então prefeito Rubens Cruz e o 
presidente da Câmara, Miguel Tedde 
Neto, entregam o título de cidadão 
araraquarense a Ítalo Fucci

planejamento

Estevan Cabau e Caio Konishi, que integram a 
nova geração de advogados, defendem a busca 
de soluções em tempos de crise

Advocacia Preventiva

tuando principalmente 
nas áreas cível e empre-
sarial, os jovens advo-
gados Estevan Venturini 

Cabau e Caio Henrique Konishi apos-
tam que o futuro deve ser baseado 
em uma advocacia preventiva, tal 
como já acontece nos Estados Unidos 
da América. “O empresário moderno 
não pode aguardar o problema, mas 
deve atuar com soluções jurídicas ho-
nestas para aumentar o crescimento 
empresarial, buscando soluções em 
tempos de crise e revertendo panora-
mas negativos, tudo isso utilizando o 
que os teóricos chamam de logística e 

tecnologia jurídica”, explica Dr. Cabau.
Com esta nova ideia de planeja-

mento jurídico empresarial e patri-
monial, incluindo a preparação suces-
sória, o Dr. Caio Konishi destaca que “a 
análise jurídica preventiva é totalmen-
te lícita quando baseada em estraté-
gias técnicas que envolvem o patri-
mônio da empresa e de seus sócios, as 
relações negociais com clientes, forne-
cedores, etc., tudo com o objetivo de 
procurar falhas ou a melhoria do negó-
cio, buscando, assim, a otimização do 
patrimônio e das relações emprega-
tícia, contratual e tributária.” Para isso, 
ressaltam a importância do advogado 

conhecer a rotina e as necessidades 
de seus clientes, tratando-os como 
verdadeiros parceiros. Caio conta que 
recentemente realizou o seminário 
EMPRETEC, da ONU, para vivenciar as 
dificuldades dos empresários e conhe-
cer os desafios hodiernos.

Para eles, o planejamento jurídico, 
com enfoque também na preparação 
da sucessão dos herdeiros, maximiza 
resultados sem criar obstáculos com 
o Poder Judiciário, assim como facilita 
a defesa da empresa quando o emba-
te judicial é inevitável. 
cabau@adv.oabsp.org.br  
konishi@adv.oabsp.org.br  

a

Os jovens advogados Estevan Venturini 
Cabau  (OAB/SP 311460)  e Caio Henrique 
Konishi (OAB/SP 311435) 
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Jovem e aposentado 

No Fórum, na década de 70

Família 
Fucci

Fefiara, lecionou durante 16 anos e 
foi diretor de 1970 a 1983.

“A gente tem que ter um pou-
co de sorte também; às vezes as 
portas se fecham e outras melho-
res se abrem, e isso aconteceu vá-
rias vezes na minha vida e ao lon-
go desses anos de profissão”, diz.

Ítalo Fucci, além das suas ati-
vidades profissionais ligadas ao 
Direito, ainda foi eleito por dois 
mandatos consecutivos presiden-
te do Clube Araraquarense.

tÍtULO - O taquaritinguen-
se Ítalo Tucci recebeu o título de 
cidadão araraquarense em 1969, 
dois anos após assumir a 3ª Pro-
motoria de Justiça. Em 1970, 
reuniu aqui na cidade um cor-
po docente considerado um dos 
melhores do País, onde lecionou 
Cândido Rangel Dinamarca, um 
dos maiores nomes do Brasil em 
processo civil, que na época dedi-
cou seu primeiro livro à Faculda-
de de Direito de Araraquara.

Realizado e cheio de orgulho, 
o ex-promotor afirma que ama 
sua família, é seu alicerce. E não 
é para menos: os Fucci estão na 

terceira geração que se forma no 
Largo São Francisco; além do fi-
lho, com carreira consolidada, os 
dois netos gêmeos, de 22 anos, se 

formaram ano passado. Do lado 
materno, o bisavô dos gêmeos 
também se formou na mesma fa-
culdade. 

A extensa carreira profissional proporcionou ao 
ex-promotor o privilégio de uma aposentadoria 
prematura, aos 49 anos.
“Na época em que me aposentei não precisava 
ter um limite de idade, bastava 30 anos de ser-
viço público”, explica Fucci, que somou 26 anos 
de Ministério Público, dois anos que trabalhou 
nos Correios quando ainda era da União, e dois 
anos de serviço militar, onde frequentou o Cen-
tro de Operação de Oficiais do Exército (CPOR) e 
fez estágio na fronteira com o Paraguai. “Tenho 
até patente de 2º Tenente R2, que é reserva não 
remunerada”, completa.
Mesmo já aposentado, Fucci não deixou de lado 
a paixão pela profissão e desde então atende 
em seu escritório de advocacia.
Desses anos em que trabalhou como promotor, 
Fucci faz questão de contar um fato que marcou 
sua carreira, uma atuação que se orgulha 
muito: foi em 1970, segundo ele, após um 
acidente gravíssimo envolvendo um caminhão 
que transportava trabalhadores de uma 
usina da cidade. Fucci conta que o caminhão 
“desembestou em uma descida na Vila Xavier 
e caiu no pátio da Cargill”, extinta fábrica 

de rações para gado e animais domésticos. 
Morreram 19 pessoas e 26 ficaram feridas, a 
maioria gravemente. “Como o sindicato rural 
não tomou as devidas providências,  o caso foi 
parar na promotoria. Foi quando tive a honra, 
como promotor, de defender as famílias desses 
trabalhadores que morreram e dos que se 
feriram no acidente; foi o maior ponto de glória 
na minha carreira, poder ajudar quem tanto 
precisava”, afirma. “Minha história é simples, 
mas me orgulho muito”.
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A inspiração pela carreira na área de Direito foi transmitida de pai para filho

contencioso

Caio Girardi Calderazzo 
completa 34 anos de trabalhos 
advocatícios em 2016

Dr. Caio Calderazzo, 
como é conhecido, 
inspirou-se em seu pro-
genitor, o advogado 

Savério Carlos Calderazzo, para in-
gressar na área do direito. Iniciou sua 
carreira no setor jurídico de empresa 
de grande porte atuando sempre na 
área do contencioso. A partir de me-
ados dos anos 1990, passou a desen-
volver atividades profissionais como 
advogado autônomo na assessoria 
de várias empresas
      Atualmente, Calderazzo & Gon-
çalves Dias Sociedade de Advogados 
é uma empresa independente e de 
atuação diversificada, que cresceu 
desenvolvendo uma cultura própria e 

integrada.
A atuação profissional do escri-

tório Calderazzo & Gonçalves Dias, 
com vasta experiência e formação na 
advocacia empresarial, orienta e re-
presenta seus clientes de Araraquara 
e região em uma ampla gama de se-
tores, como nas áreas do Direito do 
Trabalho, Direito Comercial, Direito 
Civil, englobando o Meio Ambiente 
e Recursos Naturais, e nos segmentos 
da Agroindústria e Construção Civil, 
dentre outros.

Com o objetivo de atender a di-
versidade de demanda de seus clien-
tes, tem constituído parcerias com 
outros escritórios, com destaque para 
a Advocacia Gutierrez sediada em São 

Paulo, e para o escritório Polizel Con-
sultores Associados em Araraquara. 

Sua atuação permite desenvol-
ver um relacionamento de confiança 
mútua, tanto nas atividades de roti-
na como em decisões estratégicas, e 
como resultado de décadas de tra-
balho mantém como objetivo tomar 
decisões ágeis e seguras, sempre de 
acordo com os mais altos padrões éti-
cos, técnicos e de qualidade.
O objetivo profissional é traduzido 
pelo GRIFO, símbolo de justiça apura-
da, que valoriza a inteligência e a efi-
cácia. 
      O escritório Calderazzo & Gonçal-
ves Dias,  fica na Rua Voluntários da 
Pátria, 3068 - Tel:(16) 3336-0591 

o

Vânia Maria Gonçalves Dias (OAB/SP 358.311) e Caio Calderazzo 
(OAB/SP 74.808 ) orientam e representam seus clientes de 
Araraquara e região em uma ampla gama de setores

Jo
ão

 M
ou

ra
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Atividade, que será realizada no auditório principal, abordará também 
planejamento sucessório

OAB e Direito da Uniara promovem palestra 
sobre anistia de recursos no exterior

Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) 5ª Sub-
seção Araraquara, em 
parceria com o curso 

de Direito do Centro Universitário de 
Araraquara – Uniara, por meio de sua 
coordenadoria de extensão, promove 
a palestra “Planejamento Sucessório 
e Anistia de Recursos no Exterior”. A 
atividade, ministrada pelo advogado 
Jose Antonio Miguel Neto, será reali-
zada no dia 2 de junho, às 19h, no au-
ditório José Araújo Quirino dos Santos 
(avenida Dom Pedro II, 660, no Centro), 
localizado na unidade I da Uniara.

As inscrições devem ser realizadas 
na coordenação da graduação, locali-
zada também na unidade I da institui-
ção (rua Carlos Gomes, 1338, no Cen-
tro), mediante a doação de um quilo 
de alimento não perecível. Serão en-
tregues certificados de participação.

De acordo com o professor Fernan-
do Rugno, da coordenadoria de ex-
tensão do curso de Direito, o tema da 
palestra é bastante atual e interessante 
para os alunos. “É importante eles irem 
para o mercado de trabalho com essas 
informações valiosas que serão trans-
mitidas pelo doutor José Antonio”, diz.

Outras informações sobre o evento 
podem ser obtidas pelo telefone (16) 
3336-0703.

Jose Antonio Miguel Neto  é gra-
duado em Direito pela Universidade 
de São Paulo – USP. Possui pós-gradu-
ação Lato Sensu em Direito Tributário 
pela Columbia University of New York 
– USA; é consultor nas áreas de Direi-
to Tributário e Societário; professor de 
Direito no Curso Especial de Adminis-
tração na Universidade Mackenzie, e 
professor convidado do curso MBA da 
Faculdade de Economia e Administra-
ção da FIA-USP.  

a
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Cidade tem representação de quase todos os órgãos responsáveis 
pela justiça brasileira

poder judiciário

Estrutura do Poder Judiciário
em Araraquara

Por Andressa Fernandes
Fotos João Moura

nquanto o Poder Legis-
lativo  ocupa-se de ela-
borar as leis e o Poder 
Executivo de executá-

-las, o Poder Judiciário tem a obriga-
ção de julgar conflitos que possam 
surgir no País, baseando-se nas leis 
em vigor. Cabe-lhe a função de aplica-
-las, julgando de maneira imparcial e 
isenta, e determinando quem tem ra-
zão ou não e se deve ser punido.

Os órgãos responsáveis pelo seu 

funcionamento são o Supremo Tri-
bunal Federal, o Superior Tribunal 
de Justiça, os Tribunais Regionais 
Federais, os Tribunais do Trabalho, 
os Tribunais Eleitorais, os Tribunais 
Militares e os Tribunais dos Estados 
juntamente com o Tribunal do Distri-
to Federal. 

E

Araraquara pertence à 6ª Região 
Administrativa Judiciária. Passa pelo Fó-
rum uma média de 1.100 pessoas por 
dia, entre as 15 Varas Judiciais. São 21 
juízes para a tramitação de mais de 70 
mil processos. Até junho, o Fórum deve 
receber mais 2 juízes substitutos, como 
garante o juiz-diretor Dr. Heitor Luiz Fer-
reira do Amparo.

Ele explica que o volume maior de 
processos é de execuções fiscais da 
Vara da Fazenda Pública, algo em torno 
de 35 mil. “Há também Varas de maior 
importância, como as de Família, pois 
são situações que demandam soluções 

rápidas e por isso, quando o volume de 
processos fica insuportável para o juiz, 
há necessidade de se criar uma nova 
Vara. Um dos nossos pleitos é a criação 
da 3ª Vara de Família”, revela.

Há 29 anos no cargo de diretor do 
Fórum, o Dr. Heitor comemora a insta-
lação da 6º Vara Cível, sendo a primeira  
100% digital. “Ela permite uma coisa 
que o cidadão não tinha que é o aces-
so ao processo. Pelo computador, com 
uma senha, ele consegue acompanhar 
no site do Tribunal de Justiça”, diz.

E mesmo com toda a acessibilida-
de on-line, o Fórum continua de portas 

abertas no que diz respeito à concilia-
ção de casos. O acesso mais direto é 
via Varas do Juizado Especial Cível, 
onde a pessoa pode chegar e relatar 
seu problema que será direcionado 
ao órgão específico. Isso porque o 
departamento promove a concilia-
ção, processo, julgamento e execu-
ção das causas consideradas de me-
nor complexidade, cujos valores não 
ultrapassam 40 salários mínimos.

O Judiciário araraquarense tam-
bém dispõe do CEJUSC – Centro 
Judiciário de Solução de Conflitos e 
Cidadania, onde são feitas tentativas 

Diretor do 
Fórum há 
29 anos, o 
Dr. Heitor 
diz que a 
digitalização 
judiciária é 
o futuro da 
Justiça

Justiça Estadual

kappa AQA ed120 25mai16.indb   36 25/05/2016   22:03:20



37  kappa magazine

1ª página, junto com o organograma que abre a matéria 
Poder Judiciário 

 

Araraquara tem representação de quase todos os órgãos responsáveis pela justiça brasileira 

Andressa Fernandes 

Fotos João Moura 

O Poder Judiciário é regulado pela Constituição Federal nos seus artigos 92 a 126. Ele é constituído de diversos 
órgãos, com o Supremo Tribunal Federal no topo. O STF tem função de zelar pelo cumprimento da Constituição. 
Abaixo dele está o Superior Tribunal de Justiça (STJ), responsável por fazer uma interpretação uniforme da legislação 
federal. 

Portanto, enquanto o Poder Legislativo (vereadores e deputados) ocupa‐se de elaborar as leis e o Poder Executivo 
(prefeitura, estado, união) de executá‐las, o Poder Judiciário tem a obrigação de julgar conflitos que possam surgir 
no País, baseando‐se nas Leis em vigor. Cabe‐lhe a função de aplica‐las, julgando de maneira imparcial e isenta, e 
determinando quem tem razão ou não e se deve ser punido por infringir a Lei. 

Os órgãos responsáveis pelo funcionamento do Poder Judiciário são o Supremo Tribunal Federal, o Superior Tribunal 
de Justiça, os Tribunais Regionais Federais, os Tribunais do Trabalho, os Tribunais Eleitorais, os Tribunais Militares e 
os Tribunais dos Estados juntamente com o Tribunal do Distrito Federal. 

2ª página – estrutura do Fórum de Araraquara 

Araraquara pertence à 6ª Região Administrativa Judiciária – Ribeirão Preto. Passam pelo Fórum da cidade 
diariamente uma média de 1.100 mil pessoas que transitam pelas 15 Varas e 15 Ofícios Judiciais. São 21 juízes, 19 
interinos e 2 auxiliares para a tramitação de mais de 70 mil processos. Até junho, o Fórum deve receber mais 2 juízes 
substitutos, como garante o juiz‐diretor Dr. Heitor Luiz Ferreira do Amparo. 

Ele explica que o volume maior de processos está nas execuções fiscais da Vara da Fazenda Pública, algo em torno 
entre 30 e 40 mil processos. “Há também, Varas de maior importância para a população, como as de Família, pois 
são situações que demandam soluções rápidas e por isso, quando o volume de processos começa a ficar 
insuportável para o juiz, há a necessidade de se criar uma nova Vara. Um dos nossos pleitos no momento é a criação 
da 3ª Vara de Família”, revela. 

Fó
ru
m
 A
ra
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qu

ar
a

1ª Vara Cível
Dr. João Battaus Neto

1ª Vara da Família
Dr. Ivan Rodrigues de Andrade

Vara da Infância
Dr. Marco Aurelio Bortolin

2ª Vara Cível
Dr. Heitor Luiz Ferreira do Amparo

2ª Vara da Família
Dr. Fernando de Oliveira Mello

Vara da Fazenda Pública
Dr. João Baptista Galhardo Júnior

3ª Vara Cível
Dr. Paulo Luis Aparecido Treviso

1ª Vara Criminal
Dra. Adriana Albergueti Albano

Vara do Juizado Especial Cível
Dr. Rogério Bellentani Zavarize

4ª Juíza de Direito Auxiliar
Dra. Josiane Patricia Cabrini

4ª Vara Cível
Dra. Ana Claudia Habice Kock

2ª Vara Criminal
Dra. Silvia Estela Gigena

1º Juiz de Direito Auxiliar
Dr. Humberto Isaias 

Gonçalves Rios

1º Juiz Substituto
Dr. Guilherme Augusto de

Oliveira Barna

5ª Vara Cível
Dr. Mário Camargo Magano

3ª Vara Criminal
Dr. Hélio Benedini Ravagnani

2º Juiz de Direito Auxiliar
Dr. Carlos Eduardo Zanini Maciel

2ª Juíza Substituta
Dra. Erica Matos Teixeira Lima

6ª Vara Cível
Dr. João Roberto Casali da Silva

Vara do Júri ‐ Execuções Criminais
Dr. José Roberto Bernardi Liberal

3ª Juíza de Direito Auxiliar
Dra. Glauce Helena Raphael 

Vicente Rodrigues

de conciliação antes que a desaven-
ça vire processo judicial. Eles inter-
mediam reuniões entre as partes 
para uma solução rápida e amistosa.

Fórum Araraquara

Rua dos Libaneses, nº 1998, Vila Santana
Telefone (16) 3336-1888 - www.tjsp.jus.br  

Centro Judiciário de Soluções de 

Conflitos e Cidadania

 Av. Dom Pedro II, nº 764, Centro
Telefone (16) 3333-4243 - 
www.tjsp.jus.br/egov/conciliacao/nucleo/ 

A Justiça Federal é responsável por 
processar e julgar as causas em que 
a União, suas entidades autárquicas 
e empresas públicas federais figurem 
como autoras ou rés, além de questões 
de interesse da Federação. Em Arara-
quara ela presta serviços há 16 anos e 
atende uma média de 300 pessoas por 
dia, com cobertura de 19 municípios = 
500 mil habitantes.

No momento, tramita em suas duas 
Varas uma média de 5 mil processos, 
fora os do Juizado Especial Federal, que 
contabiliza outros 3 mil. A maioria são 
ações cíveis contra o INSS e Caixa Eco-

nômica Federal, benefícios previdenci-
ários e tudo o que se refere ao banco. 
Na área criminal, o Fórum Federal julga 
casos de tráfico internacional de dro-
gas, contrabando, descaminho, moeda 
falsa, dentre outros.

As Varas Federais são de competên-
cia mista e cuidam de processos cíveis, 
previdenciários, criminais e execuções 
fiscais. Neste último é a União entrando 
com processo contra uma pessoa física 
ou jurídica, normalmente por dívidas 
de contribuição tributária.

Já o Juizado Especial Federal tem 
quase as mesmas competências, po-

rém em ações com valores até 60 salá-
rios mínimos. Em muitos casos, o recla-
mante não precisa de advogado e pode 
acompanhar a ação pela internet.

O JEF é ainda responsável por pe-
rícias médicas em processos de inca-
pacidade e auxílio doença, em relação 
aos benefícios previdenciários. Nor-
malmente, é acionado quando o con-
tribuinte esgota as possibilidades de 
processos junto ao INSS.

Justiça Federal - Araraquara

Av. Padre Francisco Sales Colturato, 658, Centro 
Telefone (16) 3114-7880 - www.jfsp.jus.br 

Justiça Federal

 

 

 

 

 

Fórum Trabalhista
Araraquara

Dra. Ana Lucia Cogo 
Casari Castanho 

Ferreira
Juíza Titular da 1ª 
Vara Trabalhista e 
diretora do Fórum 

Dr. Paulo Henrique 
Coiado Martinez
Juiz Substituto

Alexandre 
Alliprandino Medeiros
Juiz Titular da 2ª Vara 

Trabalhista

Dr. Fred Morales 
Lima e Dr. Carlos 
Alberto Frigieri

Juízes Substitutos

Dr. João Baptista 
Cilli Filho

Juiz Titular da 3ª 
Vara Trabalhista

Dra. Mônica 
Rodrigues Carvalho 

Rossi
Juíza Substituta

1ª Vara 
Federal ‐ juíza

•Dra. Denise 
Aparecida 
Avelar

2ª Vara 
Federal ‐ juíza

•Dra. Vera Cecília 
de Arantes 
Fernandes Costa

Juizado Especial 
Federal ‐ juiz 

•Dr. João Roberto 
Otávio

Juiz Substituto da 
2ª Vara Federal

•Dr. Márcio 
Cristiano Ebert
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poder judiciário

A Justiça do Trabalho tem com-
petência de processar e julgar ações 
oriundas da relação do trabalho: as 
que envolvam exercício do direito de 
greve; sobre representação sindical 
entre sindicatos e/ou trabalhadores 
e empregadores; conflitos de com-
petência entre órgãos com jurisdição 
trabalhista; penalidades administrati-
vas impostas aos empregados pelos 
órgãos de fiscalização; execução de 
contribuições sociais; além de outras 
controvérsias decorrentes da relação 
de trabalho.

Araraquara possui três Varas Judi-
ciais que juntas foram responsáveis 
por quase 40 mil processos em 2014. 
Elas julgam conflitos individuais e co-
letivos de Araraquara, Américo Brasi-
liense, Boa Esperança do Sul, Gavião 
Peixoto, Rincão, Trabiju, Santa Lúcia 
e Motuca. No dia a dia das Varas do 

Trabalho, o índice de acordos gira em 
torno de 45%.

Os processos trabalhistas podem 
ser acompanhados por meio do site 
do Tribunal, precisando apenas do 
número da ação. As sessões também 
podem ser acompanhadas via internet 
por um canal de transmissão on-line, 

o TV XV. O TRT também está acessível 
pela Ouvidoria no 0800 7713315.    

Fórum Trabalhista de Araraquara

Av. José Bonifácio, 176, Centro - 
Telefones (16) 3331-3823 / 3331-4251
http://portal.trt15.jus.br/ 

Justiça do Trabalho

 

 

 

 

 

Fórum Trabalhista
Araraquara

Dra. Ana Lucia Cogo 
Casari Castanho 

Ferreira
Juíza Titular da 1ª 
Vara Trabalhista e 
diretora do Fórum 

Dr. Paulo Henrique 
Coiado Martinez
Juiz Substituto

Alexandre 
Alliprandino Medeiros
Juiz Titular da 2ª Vara 

Trabalhista

Dr. Fred Morales 
Lima e Dr. Carlos 
Alberto Frigieri

Juízes Substitutos

Dr. João Baptista 
Cilli Filho

Juiz Titular da 3ª 
Vara Trabalhista

Dra. Mônica 
Rodrigues Carvalho 

Rossi
Juíza Substituta

1ª Vara 
Federal ‐ juíza

•Dra. Denise 
Aparecida 
Avelar

2ª Vara 
Federal ‐ juíza

•Dra. Vera Cecília 
de Arantes 
Fernandes Costa

Juizado Especial 
Federal ‐ juiz 

•Dr. João Roberto 
Otávio

Juiz Substituto da 
2ª Vara Federal

•Dr. Márcio 
Cristiano Ebert

de pai para filha

Com 90% das cotas, Dra. Mariana Garrido ficará 
no lugar do pai, Dr. Marcos Garrido, que pretende 
ingressar em outra área

Advogada passa a controlar 
Garrido Advogados Associados

Fotos João Moura

epois de 31 anos de 
bacharelado, dedican-
do grande parte de sua 
vida ao Direito, o ad-

vogado Dr. Marcos Garrido passa o 
controle da Garrido Advogados As-
sociados para a filha Mariana Ferrari 
Garrido, com 90% das cotas.

É com o objetivo de ingressar em ou-

tra área que o Dr. Marcos decidiu deixar 
de atuar na sua formação. O advogado 
pretende se dedicar a atividade política, 
a qual sempre gostou e nunca teve tem-
po de explorar por conta dos trabalhos 
na área de advocacia.

“Tenho meu pai como uma refe-
rência, ele sempre admirou a política 
e agora acho que é o momento de me 
dedicar”, justifica. A Garrido Advogados 
Associados fica na Av. Djalma Dutra, 891. 
Tel. (16) 3322-2984. 

D

Dr. Marcos Garrido (OAB/SP96924) e a filha 
Mariana Ferrari Garrido (OAB/SP 316527) 
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A Justiça Eleitoral regulamenta 
os procedimentos eleitorais, ga-
rantindo o direito constitucional ao 
voto direto e sigiloso. É ela quem 
organiza, monitora e apura as elei-
ções, e também diploma candidatos 
eleitos e decreta perda de mandato 
eletivo se julgar irregularidades pra-
ticadas nas eleições.

Em Araraquara são dois cartórios 
para o atendimento de 164.10 mil elei-
tores. A 13ª Zona Eleitoral compreende 
apenas a cidade de Araraquara, com 
70.204 eleitores. Já a 239ª Zona Eleitoral, 
com 51.323 eleitores, abrange também 
os municípios de Américo Brasiliense, 
Nova Europa, Santa Lúcia e Rincão. A 
385ª Zona Eleitoral com 93.806 eleitores 
atende moradores de Araraquara, Motu-
ca e Gavião Peixoto, tendo postos nestes 
municípios.

Os Cartórios Eleitorais estão abertos 
o ano todo para o primeiro título eleito-
ral, transferência do documento e regu-

larização de faltas em eleições não justifi-
cadas. Desta forma, o eleitor pode retirar 
passaporte, abrir conta corrente, fazer 
inscrição em faculdade, primeiro empre-
go, dentre tantos outros serviços, haja 
vista que o voto no Brasil é obrigatório.

“Em época de eleição, nós proces-
samos e divulgamos as prestações de 
conta dos registros de candidaturas de 
Motuca e Gavião Peixoto também, e 
diplomamos os eleitos. Somos respon-
sáveis por toda a parte que envolve a 
eleição no dia da votação, como convo-
cação e treinamento de mesários, im-
plantação e remoção das urnas eletrôni-

cas”, afirma José Adilson de Abreu Junior, 
chefe de cartório da 385ª Zona Eleitoral.

385ª Zona Eleitoral - Araraquara

Alamenda Paulista, 2.380, Vila Xavier
Telefone (16) 3337-9814 

239ª Zona Eleitoral - Araraquara

Rua Gonçalves Dias, 1.101, Centro
Telefone (16) 3331-6116

13ª Zona Eleitoral - Araraquara

Rua Itália, 1673, Centro
Telefone (16) 3333-4818 

impostas aos empregados pelos órgãos de fiscalização; execução de contribuições sociais; além de outras 
controvérsias decorrentes da relação de trabalho. 

Araraquara possui três Varas Judiciais que juntas foram responsáveis por quase 40 mil processos em 2014. Elas 
julgam conflitos individuais e coletivos de Araraquara, Américo Brasiliense, Boa Esperança do Sul, Gavião Peixoto, 
Rincão, Trabiju, Santa Lucia e Motuca. No dia a dia das Varas do Trabalho, o índice de acordos gira em torno de 45%. 

Os processos trabalhistas podem ser acompanhados por meio do site do Tribunal, precisando apenas do número da 
ação. As sessões também podem ser acompanhadas via internet por um canal de transmissão online, o TV XV. O TRT 
também está acessível pela Ouvidoria no 0800 7713315.     
 

 

 

Justiça Eleitoral 

 

A Justiça Eleitoral regulamenta os procedimentos eleitorais, garantindo o direito constitucional ao voto direto e 
sigiloso. É ela quem organiza, monitora e apura as eleições, e também diploma candidatos eleitos e decreta perda de 
mandato eletivo se julgar irregularidades praticadas nas eleições. 

Em Araraquara são dois cartórios para o atendimento de 164.10 mil eleitores. A 13ª Zona Eleitoral compreende 
apenas a cidade de Araraquara, com 70.204 eleitores. Já a 239ª Zona Eleitoral, com 51.323 eleitores, abrange 
também os municípios de Américo Brasiliense, Nova Europa, Santa Lúcia e Rincão. A 385ª Zona Eleitoral com 93.806 
eleitores atende moradores de Araraquara, Motuca e Gavião Peixoto, tendo postos nestes municípios. 

Os Cartórios Eleitorais estão abertos o ano todo para o primeiro título eleitoral, transferência do documento e 
regularização de faltas em eleições não justificadas. Desta forma, o eleitor pode retirar passaporte, abrir conta 
corrente, fazer inscrição em faculdade, primeiro emprego, dentre tantos outros serviços, haja vista que o voto no 
Brasil é obrigatório. 

“Em época de eleição, nós processamos e divulgamos as prestações de conta dos registros de candidaturas de 
Motuca e Gavião Peixoto também, e diplomamos os eleitos. Somos responsáveis por toda a parte que envolve a 
eleição no dia da votação, como convocação e treinamento de mesários, implantação e remoção das urnas 
eletrônicas”, afirma José Adilson de Abreu Junior, chefe de cartório da 385ª Zona Eleitoral. 

 

Fórum Trabalhista de Araraquara
Av. José Bonifácio, 176, Centro ‐ Telefone (16) 3331‐
3823 / 3331‐4251 ‐ ttp://portal.trt15.jus.br/ 

239ª Zona 
Eleitoral

Juiz Rogério 
Bellentani 
Zavarize 

385ª Zona 
Eleitoral

Juíza Eleitoral
Morgana Budin 

Demetrio

13ª Zona 
Eleitoral

Juiz Eleitoral
Álvaro André 
Cruz Júnior

385ª Zona Eleitoral ‐ Araraquara
Alamenda Paulista, 2.380, Vila Xavier
Telefone (16) 3337‐9814 

239ª Zona Eleitoral ‐ Araraquara
Rua Gonçalves Dias, 1.101, Centro
Telefone (16) 3331‐6116

Justiça Eleitoral

Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo não faz parte do Poder Judi-
ciário, mas oferece denúncia à justiça 
quando percebe indícios de irregula-
ridades com o uso do dinheiro públi-
co. Atua como órgão fiscalizador em 
auxílio ao Poder Legislativo e é inde-
pendente para a fiscalização contábil, 
orçamentária e patrimonial do estado 
e seus municípios, menos a capital. 

Fiscaliza as contas públicas refe-
rentes a contratos, convênios, acordos, 
subvenções e demais operações que 
envolvam orçamento público. Essa 
fiscalização alcança administradores 
e demais responsáveis por dinheiro, 
bens e valores públicos, além das pes-
soas físicas e jurídicas que, mediante 
convênios, acordos, ajustes e/ou outros 
instrumentos, apliquem auxílios, sub-
venções ou recursos repassados pelo 

Poder Público.
A unidade de Araraquara é respon-

sável por 37 municípios e pelo trabalho 
de 22 fiscais. “Aqui é onde tudo come-
ça. Fazemos os relatórios, e quando 
há irregularidades as apontamos com 
base na Constituição e enviamos para 
o Conselheiro do Tribunal de Contas 
em São Paulo, onde o processo é aber-

to”, explica Marcelo Zaccaro, diretor da 
Unidade Regional de Araraquara.

Ele conta que as auditorias nos de-
partamentos públicos estaduais e mu-
nicipais são feitas por amostragem, co-
lhendo dados nas próprias instituições, 
e alimentando seu sistema de informa-
ções. “Também verificamos denúncias 
em relação ao mau uso do dinheiro 
público. A Câmara fiscaliza a Prefeitura 
e, se tiver alguma dúvida, nos consul-
ta. Em caso grave de comprovação de 
danos, comunicamos o Ministério Pú-
blico”, completa.

Marcelo Zaccaro coordena uma equipe 
de 22 fiscais do Tribunal de Contas, 
responsáveis por 37 municípios

Tribunal de Contras 

Unidade Regional

Rua Gavião Peixoto, 400, Jardim Residencial Santa 
Mônica 
Telefone (16) 3335-3738
www4.tce.sp.gov.br 
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poder judiciário
Ministério Público

MP Federal e 
Trabalhista

A Constituição Federal define o 
acesso à justiça como direito funda-
mental. O Ministério Público é uma 
instituição autônoma, responsável 
por zelar pelo regime democrático e 
seus valores sociais, incluindo a defe-
sa da ordem jurídica, dos interesses 
sociais, dos individuais indisponíveis, 
do patrimônio público e social, do 
meio ambiente e dos outros interes-
ses difusos e coletivos. É responsável 
por fazer o controle externo da ati-
vidade policial, tratando de investi-
gação de crimes, da requisição de 
inquéritos, responsabilização dos cul-

pados e combate à tortura.
Em Araraquara o MP presta aten-

dimento à população das 13h às 
16h30, recebendo uma média de 30 
pessoas por dia. 

“O Ministério Público é um defen-
sor da coletividade e não de interesses 
individuais, exceto quando eles são in-
disponíveis, como o direito à saúde, à 
vida”, afirma Morgana Budin Demetrio, 
promotora-secretária do MP.

deFenSORiA PúBLicA - A De-
fensoria Pública é a instituição que 
presta assistência jurídica gratuita 
àquelas pessoas que não podem pa-

gar. Ou seja, os necessitados, grupos 
minoritários hipossuficientes, crian-
ças e adolescentes. Atua também na 
realização de acordos extrajudiciais.

Em Araraquara, 8 defensores são 
responsáveis pelo andamento de 3 
mil processos ao ano, em média, isso 
somente nas Varas Cível e de Famí-
lia. Eles contam também com auxílio 
da OAB. Por dia, passam 90 pessoas 
pelo prédio que atende de segunda 
a sexta-feira das 8h às 10h para início 
de processos e das 13h às 15h para 
andamento de casos e recebimento 
de mandado e citação ou intimação.

Representado por dois procura-
dores, o Ministério Público Federal de 
Araraquara atua junto aos juízes fede-
rais. Independente, ele também age 
por iniciativa própria ou mediante pro-
vocação nas áreas constitucional, cível, 
criminal e eleitoral.

A unidade de Araraquara abrange 

19 municípios e presta uma média de 
30 atendimentos por mês, sendo res-
ponsável pela tramitação de 4.234 
processos judiciais no momento. 
Denúncias, representações, infor-
mação de processos, pedidos de 
certidão e demais demandas po-
dem ser feitas presencialmente das 

10h às 18h de segunda a sexta-feira, 
ou pelo site do MPF.

Suas ações são em nome da socie-
dade e ele deve ser ouvido em todos 
os processos em andamento na Justi-
ça Federal que envolvam o interesse 
público.  Ele pode intervir ainda em 
todas as fases do processo eleitoral.  

O miniStéRiO PúBLicO dO tRA-
BALHO atua na defesa da sociedade 
em processos envolvendo o descum-
primento das Leis Trabalhistas. Sua com-
petência abrange apenas a coletividade, 
em face de empresas, organizações, en-
tidades ou entes públicos.

Ele atua em inquéritos civis que bus-
cam a regularização do meio ambiente 
de trabalho e das relações empregado-
-empregador, de forma a conferir justiça 
social. A Procuradoria do Trabalho de 
Araraquara possui hoje 409 inquéritos 

em tramitação e atende de 30 a 50 pes-
soas por dia, seja presencialmente, por 
telefone ou on-line. 

1º Promotor 
de Justiça

Marinaldo Bazilio 
Ferreira

4º Promotor 
de Justiça

Herivelto de 
Almeida

7º Promotor 
de Justiça

Álvaro André 
Cruz Júnior

2º Promotor 
de Justiça

José Carlos 
Monteiro

5º Promotor 
de Justiça

Morgana Budin 
Demetrio

8º Promotor 
de Justiça

Marcel Zanin 
Bombardi

3º Promotor 
de Justiça

Noemi Corrêa

6º Promotor 
de Justiça

Mario Suguiyama 
Junior

9º Promotor 
de Justiça

Raul de Mello 
Franco Junior

Procurador da rePública

Gabriel da Rocha

Procurador da rePública

Rudson Coutinho da Silva

Procurador Público do trabalho

Cássio Calvilani Dalla-Déa
Lia Magnoler Guedes de Azevedo Rodrigues

Rafael de Araújo Gomes

Ministério Público - Araraquara

Rua dos Libanezes, 2067, Vila Santana    -    Telefone (16) 3336-8226 - www.mpsp.mp.br 
Defensoria Pública - Araraquara

Rua São Bento, 1725 , Centro     -    Telefone (16) 3322-2300 - www.mpsp.mp.br 
Ministério Público Federal Procuradoria da República - Araraquara

Av. Mariângela Pucci Ananias, 552, Santa Angelina     -    Telefone (16) 3311-1010 / 3311-1024 - http://cidadao.mpf.mp.br
Ministério do Trabalho e Emprego - Araraquara

Av. Antônio Lourenço Corrêa, 635 - Vila Xavier 
Telefone (16) 3335-9949 - www.prt15.mpt.mp.br
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Ele permite suspensão da ação de execução quando objetivo da ação revisional 
for inexistência de débito 

bancário

Ações contra bancos e o Novo 
Código de Processo Civil

s bancos prestam um 
serviço essencial à so-
ciedade, sobretudo às 
empresas, que neces-

sitam de capital de giro e emprés-
timos para seus fins. No entanto, 
algumas vezes, eles extrapolam os 
limites da lei e os limites do contra-
to. Nestes casos, dão causa ao que 
se chama usualmente de ações ban-
cárias.

A mais conhecida e abrangente 
é a Ação Revisional de Contrato Ban-
cário, quando se pode questionar 
parte ou todo o contrato bancário. 
Para o êxito da ação é necessário que 
o abuso seja bem relatado e bem 
fundamentado e que, nos casos em 
que apenas parte do contrato esteja 

sendo questionada, se continue pa-
gando a parte que o correntista e o 
banco não discutem, ou seja, que o 
contrato siga na parte incontroversa.

Muitas vezes a relação bancária 
não se resolve com as renegocia-
ções de dívidas e o banco propõe 
ação de execução contra o corren-
tista para obter o pagamento do 
contrato bancário. A defesa à exe-
cução são os Embargos à Execução. 

No entanto, o Novo Código de 
Processo Civil, de certa forma, bene-
ficia os que se enquadram nos casos 
da Ação Revisional, pois ela suspen-
de o prosseguimento da ação de 
execução, quando o objeto desta for 
o julgamento da existência ou inexis-
tência do débito, como orienta a ad-

vogada Luciana Aparecida Camargo 
Galhardo, especialista no assunto.

Ela afirma que as principais causas 
de discussão acerca dos contratos ban-
cários são as de renegociações de dívi-
das, por vezes forçadas, pois os bancos 
aproveitam momentos de fragilidade 
financeira das empresas para cortarem 
limites de crédito e impor renegocia-
ções desvantajosas, que não seriam 
aceitas normalmente pelos empre-
sários. Os juros abusivos também são 
objeto de questionamento e são fonte 
de polêmicas discussões, ainda sendo 
possível o questionamento dos juros 
capitalizados.

A Dra. Luciana atende na Av. La Sal-
le, 426, Jd. Primavera e pelo telefone 
(16) 3311-7299.  

o
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A advogada 
Luciana Aparecida 
Camargo Galhardo 

(OAB 174.570-SP) 
é especialista 
em processos 

revisionais 
bancários

Jo
ão

 M
ou

ra
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Escritório reúne advogados com formação e atuação especializada 
nas diversas áreas do Direto 

direito

Frade, Frajácomo e Rangel 
Advogados Associados: serviços 
jurídicos com qualidade e excelência

Fotos João Moura

onstituída há mais de 15 
anos, a Frade, Frajácomo 
e Rangel Advogados As-
sociados tem por objeti-

vo prestar serviços jurídicos com alto 
padrão de qualidade e excelência, 
oferecendo soluções inovadoras para 
obtenção de resultados expressivos 
que garantam a satisfação de seus 
clientes nos mais diversos ramos do 
Direito, com destaque para o Direito 
do Consumidor, Direito do Trabalho, 
Direito Empresarial, Direito Civil e Di-
reito de Família e Sucessões.

Através da sociedade construíram 
uma empresa de advocacia sólida, 
respeitada, eficiente, moderna e di-
nâmica, pautada nos princípios da 
dignidade profissional, da lealdade e 
parceria com os clientes, possuindo 
estrutura que permite oferecer um 

atendimento personalizado e de qua-
lidade técnica e excelência. 

Os doutores Antonio Donisete 
Frade - OAB/SP 225.183, Geraldo Fra-
jácomo – OAB/SP 212.858 e Bruno 
Lucas Rangel – OAB/SP 226.089 cons-
tituem a sociedade com formação e 
atuação nas áreas do Direito, buscan-
do manter-se como referência na ad-
vocacia regional.

Os profissionais Dra. Érica Cris-
tina Redondo – OAB/SP 242.774 e 
Dr. Guilherme Cordeiro Frajácomo 
- OAB/SP 357.226, além dos sócios, 
também integram seus talentos 
desenvolvendo um trabalho efeti-
vamente conjunto, customizando 
os serviços para agir com base no 
contexto de cada cliente.

A Frade, Frajácomo e Rangel Ad-
vogados Associados tem o escritório 
na Rua Nove de Julho, 805, 1° andar, 
salas 11 a 13 - Tel. (16) 3333-1121.

c

O escritório nasceu da iniciativa do Dr. Wa-
shington Coutinho Pereira, a fim de colocar 
em prática toda sua experiência na área con-
sumerista, agregando as demais especialida-
des posteriormente. Por seu vasto conheci-
mento, até hoje atua como consultor jurídico 
em questões que envolvem relações de con-
sumo, sendo o atual Presidente da Comissão 
de Direito do Consumidor da OAB Araraquara

Equipe 
da Frade , 
Frajácomo 

e Rangel 
Advogados 
Associados
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O advogado Rui Ribeiro 
Magalhães aponta entre as 
principais mudanças desse 
ramo do Direito o novo 
enfoque no tratamento 
entre pais e filhos e a união 
estável como conceito de 
entidade familiar

atualizações

Direito de 
Família: 
campo que 
mais se 
atualizou nos 
últimos anos

Por Fernanda Andrade
Foto João Moura

Direito de Família foi a 
vertente que mais se 
atualizou nesses últi-
mos anos na Constitui-

ção. É o que afirma o advogado Rui 
Ribeiro Magalhães, juiz aposentado, 
docente da Uniara e autor de livros 
e artigos que tratam do assunto, que 
atua tendo ao seu lado o filho Rui 
Ribeiro Magalhães Filho. Segundo 
ele, as mudanças abrangem direitos 
de pensão alimentícia, convivência 
entre pais e filhos, divórcio e união 
estável, além de projetar caminhos 
que ainda passarão por adequações.

Dr. Rui explica ainda que a atuali-
zação do Direito de Família trouxe a 

isonomia entre homem e mulher, o 
que fez a mulher perder alguns direi-
tos, como pensão alimentícia com a 
dissolução do casamento.

“Outro ponto é o novo enfoque 
no tratamento entre pais e filhos, 
com extinção do artigo do ‘pátrio 
poder’, que traduzia o conjunto 
de responsabilidades e direitos 
que envolvem a relação entre pais 
e filhos, dando lugar para o poder 
familiar. Hoje essa relação jurídica 
deve ser desempenhada sempre 
em favor dos filhos”, enfatiza o ad-
vogado.

A mais recente alteração, acres-
centa o advogado, é na emenda 
constitucional nº 66 que estabelece 
o divórcio direto como única forma 
de dissolução do casamento, extin-
guindo a separação judicial como 

condição prévia para o divórcio. 
Também extinguiu qualquer causa 
para obtenção do divórcio, elimi-
nando o conceito antigo de culpa-
bilidade, o que torna possível hoje o 
término do casamento pela simples 
vontade de um dos cônjuges.

“A união estável também surgiu 
com a Constituição e reproduzem 
quase tudo do casamento criando 
assim o conceito de entidade fami-
liar”, analisa.

Dr. Rui Ribeiro Magalhães Fi-
lho conclui acrescentando que 
ainda muitas mudanças estão 
a caminho, como a adoção de 
nome social e união homossexual, 
para as quais ainda não existe lei.  
    O escritório fica na Av. Martinho 
Gerhard Rolfsen, 340  - salas 02 e 03 
Carmo. Tel. (16) 3331-5555.

o

Dr. Rui Ribeiro Magalhães (OAB/SP 43062), juiz aposentado e advogado especialista 
em Direito Familiar com Dr. Rui Ribeiro Magalhães Filho (OAB/SP 207.892) 
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João Luiz Ultramari, ex-presidente da 5ª Subseção da OAB, foi também o 
primeiro presidente da Associação dos Advogados de Araraquara

gestão

Mais de 4 décadas 
trabalhando pelo Direito

advogado João Luiz Ul-
tramari, que milita há 
42 anos em Araraquara, 
foi um dos formandos 

da primeira turma de Direito da Fa-
culdade de Direito de Araraquara 
(Fefiara), hoje Centro Universitário 
de Araraquara “Uniara”, ao lado de 
saudosos colegas, como Nildson 
Leite do Amaral, Renan D’alaqua, 
Orestes Fattori, Waldemar De Santi, 
Reginaldo Galli, Pedro Rodella, Mani-
ni, Álvaro, entre outros. Ultramari en-
tão seguiu a carreira de Direito e em 
1986 foi fundada a Associação dos 
Advogados de Araraquara (30 anos 
de existência), sendo ele o primeiro 
presidente. 

Foi em 2010 que ele assumiu a 
presidência da 5ª Subseção da OAB 
de Araraquara após vencer uma vo-
tação acirrada, com apenas um voto 
de diferença do seu opositor. Eleição 
esta, que ficou na história da OAB. 

Sobre seu trabalho na entidade, 
Ultramari recorda que uma das prin-
cipais preocupações de sua diretoria 
eram as Casas dos Advogados (Cen-
tro, Fórum e Américo Brasiliense) 
em razão das condições ruins em 
que se encontravam, principalmen-
te o auditório e salão de festas, que 

sequer tinha Habite-se. Também ha-
via uma grande preocupação com a 
organização de todos os setores da 
entidade e a aprovação da Subseção 
de Américo Brasiliense. Sob sua  sua 
presidência foi dado o primeiro pas-
so para asfaltar o estacionamento 
de terra ao lado do Fórum Estadual 
na Rua dos Libaneses (rua 14), sem 
qualquer ônus para a entidade, pois 
parte da diretoria se dispôs a dar an-
damento ao feito.  Foi dele a inicia-
tiva de homenagear 80 advogados 
com inscrição mais antiga na OAB de 
Araraquara nos 80 anos da entidade.

Também foi na sua gestão a ho-
menagem feita pela Câmara Munici-
pal de Araraquara, concedendo à 5ª 
Subseção Título de Reconhecimento 
Público. A mesma diretoria conse-
guiu aprovar a Subseção de Américo 
Brasiliense, que se desvinculou em 
seguida da 5ª Subseção. “Mostramos 
ser possível, com maior organização, 
administrar e poupar o dinheiro para 
que fosse melhor destinado aos ad-
vogados”, declarou. “Muito foi feito 
em todos os setores da OAB. Fomos 
uma das poucas chapas de oposição 
eleita e deixamos para a atual direto-
ria continuar nossos trabalhos”, con-
clui João Luiz Ultramari. 

o

A
rq

ui
vo

Evento da Associação dos Advogados de Araraquara na década de 80. Entre eles, o saudoso Cônego 
Lourenço Cavalini, que também era advogado, Paulo A. C. Silva, Sergio Cavalcanti Figueiredo, João Ferreira 
da Silva e Lúcio Pinto Magalhães, além de Ultramari, Ercílio Pinotti, Nicanor Rocha, Júlia Freitas de Oliveira 
e Lucineia Rampani

João Luiz 
Ultramari 
(OAB/SP 
34.995)
assumiu a 
presidência da 
5ª Subseção 
da OAB em 
2010 

Evento na Associação dos Advogados de 
Araraquara, em 1986

Outra conquista foi a Subseção de 
Américo, desvinculada de Araraquara
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Uma conquista procedimental com o Novo Código de Processo Civil 

empresarial

Desconsideração da 
Personalidade Jurídica

Foto João Moura

pessoa jurídica é 
um importante 
instrumento reco-
nhecido pela lei 

para o exercício da atividade 
empresarial, com capacidade 
de adquirir direitos e obriga-
ções, independentemente dos 
indivíduos que a compõem. O 
tipo societário mais utilizado é 
a Sociedade Limitada, em que 
o patrimônio da pessoa jurídi-
ca não se confunde com o das 
pessoas físicas que a compõem, 
através do princípio da autono-
mia patrimonial.

No intuito de coibir possí-
veis abusos e desvios por parte 
de pessoas jurídicas, foi criada a 
teoria da desconsideração da Persona-
lidade Jurídica. Ela permite superar a 
separação entre os bens da empresa e 
dos seus sócios para efeito de determi-
nar obrigações.

Sendo assim, o juiz pode descon-
siderar a personalidade jurídica da 
sociedade quando, em detrimento do 
credor, houver abuso de direito, ex-
cesso de poder, infração da lei. Desta 
forma, o sócio passa a ser responsável 
solidário pelas obrigações sociais da 
empresa, respondendo com seu patri-
mônio particular.

“Em muitos casos, isso é muito 

ruim, pois o empresário precisa pri-
meiro de uma boa ideia para entrar no 
mercado, em seguida direcionar parte 
do seu patrimônio para a empresa, 
investir, gerar emprego, gerar tributo, 
para ainda ficar com essa espada no 
pescoço, que só vem a ser um pouco 
amenizada a partir de agora, com o 
Novo Código de Processo Civil”, pon-
dera o advogado Marcelo Doval Cesa-
rino Affonso, professor/tutor no curso 
de pós-graduação em Direito Empre-
sarial no Centro Universitário de Arara-
quara Uniara.

Ele aponta para a mudança da le-

gislação processual civil, onde o 
legislador considera alternativas 
para uma maior segurança jurídi-
ca ao investidor no Brasil. O novo 
procedimento possibilita que o 
empresário seja ouvido antes que 
se desconsidere a personalidade 
jurídica de sua empresa. Dessa 
forma, o juiz tem a possibilidade 
de verificar os contra-argumentos, 
antes de tomar uma medida brus-
ca contra os sócios da empresa.

“Essa novidade legislativa, a 
meu ver, seria até mesmo desne-
cessária, pois a própria Constitui-
ção Federal já determina como 
princípios básicos a ampla defesa e 
o contraditório. O legislador, quan-
do da redação do Novo Código de 
Processo Civil, entendeu ser im-
portante criar esse procedimento 
para deixar ainda mais clara a ne-
cessidade de se ouvir os sócios ou a 

empresa antes de se desconsiderar sua 
personalidade jurídica”, atesta. 

 O Novo Código determina que o 
sócio ou a pessoa jurídica seja citado 
para, num prazo de 15 dias, manifes-
tar-se e requerer provas cabíveis, em 
casos de requerida a desconsideração 
da personalidade jurídica.

A partir do momento em que a nor-
ma processual oportuniza o contraditó-
rio, haverá possibilidade de se demons-
trar a inexistência de fraude ou abuso 
de uso da personalidade jurídica da 
sociedade empresária, ao menos no 
âmbito Civil. 

a

Marcelo Doval Cesarino Affonso (OAB/SP - 
272.703), sócio do escritório Passos, Souza e 
Silva Advogados Associados 
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Românticos, eles dividiram o momento especial com plateias lotadas

namorados

O pedido de casamento 
é um show à parte

Por Andressa Fernandes
Fotos João Moura

xiste uma parcela da po-
pulação que gosta de 
dizer que o romantismo 
caiu de moda e que já 

não se fazem românticos como anti-
gamente. Porém, a experiência públi-
ca mostra que eles existem sim e que 
continuam gostando de compartilhar 
esses momentos com o público, ratifi-
cando a força desse compromisso.

Assim foram os pedidos de casa-
mento feitos por Rodrigo Vulcano e 
por Lucas Henrique Baldavia de Lima 
a suas respectivas namoradas, Priscila 
Ferreira Lucas e Mariana Aparecida da 
Silva. Ambos engoliram a timidez e su-
biram no palco, onde o casal assistia a 
um show, para se declararem à amada 

e é claro, fazerem os pedidos especiais. 
A única diferença é um intervalo de 12 
meses entre um e outro.

Lucas, por exemplo, vinha pensan-
do em pedir Mariana em casamento, 
depois de 3 anos de namoro e mais 

3 de união estável. Eles conversaram 
algumas vezes e decidiram que a ce-
rimônia deveria ser feita para celebrar 
com os amigos e familiares.

No final de abril veio a notícia da 
gravidez e ele teve a certeza de que E

O tímido Lucas se encheu de coragem e pediu a romântica Mariana em público

Momento do pedido, em um dos 
shows da Virada Cultural deste ano 
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precisava agir. Porém, Lucas sabia 
que Mariana, romântica irremediá-
vel, sonhava com algo marcante para 
esse momento. E foi. Aliás, foi de um 
jeito que ela nunca imaginaria, pois o 
namorado é tímido demais para um 
pedido em público. Era. Afinal, a von-
tade de surpreendê-la foi maior que a 
timidez.

“Entrei em contato com a produ-
ção da Virada Cultural e pedi um espa-
ço. Subi ao palco por volta das 20h30, 
no meio do show da Viola Cabocla. 
Fiquei tão nervoso que quebrei a caixi-
nha das alianças, mas ver o sorriso dela 
foi a melhor coisa do mundo”, conta o 
noivo apaixonado.

“Ele sumiu de repente no meio do 
show e comecei a ficar preocupada, 
até que a cantora começou a contar a 
nossa história e olhei bem para o palco 
e pude vê-lo ao fundo, então comecei 

a chorar. Foi muito emocionante”, diz a 
noiva emocionada.

Mas, para a façanha, o Lucas trei-
nou e pesquisou algumas alternativas, 
embora não tenha consigo falar nada 
do que estava no roteiro. Ele só sabia 
que deveria ser durante a Virada Cultu-
ral Paulista, pois foi lá que eles se en-
contraram pela primeira. Isso em 2010.

“Nos conhecemos por MSN e con-
versamos por um tempo. O que mais 
nos chamou a atenção foi não só o 
fato de morar perto, mas também de 
gostarmos das mesmas coisas. Então, 
depois de um tempo, combinamos de 
nos encontrar na Virada Cultural, sem 
marcar dia e hora”, relembra Lucas.

“Nos encontramos durante o show 
do Lenine, nem sei como, no meio de 
tanta gente, nos reconhecemos. Foi 
aí que demos o nosso primeiro beijo. 
Desde então, não perdemos uma Vi-

rada Cultural. Até hoje não sei como 
fomos parar um na lista de MSN do ou-
tro. Na época, trocávamos listas com 
os amigos. É por isso que acredito que 
essa história tinha que acontecer”, en-
fatiza Mariana.

encOntROS – Rodrigo queria pe-
dir Priscila em casamento, mas queria 
que fosse algo especial. “Eu sentia que 
devia alguma coisa para a nossa his-
tória. Planejamos nossa viagem para 
a Europa em 2015, o casamento em 
2016 e filhos para 2017, mas o Samuel 
se adiantou, então eu senti que preci-
sava me antecipar também”, lembra.

Foi quando ele viu o anúncio do 
show do Marcelo Jeneci no Sesc, em 
abril do ano passado, e não teve dú-
vidas em fazer o pedido com a música 
tema do casal de pano de fundo. “Mas 
eles negaram, disseram que não po-
deria ser. Então desanimei e cheguei a 
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falar para ela que planejava uma sur-
presa que não deu certo”, relembra.

Mas a produção do artista ligou de 
última hora e ele só teve tempo de cor-
rer e comprar as alianças. O pedido foi 
feito em meio à música “Pra Sonhar”, 
muito usada em casamentos. A música 
tema do casal veio logo na sequência. 
E mesmo com a confissão antecipada, 
Priscila não desconfiou nem um minu-
to do sumiço do namorado no meio 
do show. 

“O Rodrigo é o amor da minha 
vida. Hoje vivo meu sonho que por 
muitos anos me pareceu impossível. 
Acho que foi por isso que fiquei sem 
reação aquela noite no Sesc”, declara. 
O vídeo do casal viralizou na internet, 
alcançando mais 50 mil visualizações.

Priscila lembra que conheceu Ro-
drigo em 2003, quando tiveram um 

namorico, mas se perderam por 10 
anos. Foram se reencontrar em um 
elevador, ela recém-saída de um ca-
samento e ele também. Começaram a 
namorar e em pouco tempo estavam 
morando juntos e cheios de planos, 
quando veio a notícia da gravidez.

Em quase três anos, eles já fizeram 
muitas coisas, principalmente conhe-
cer novos lugares, de preferência perto 
da praia, um gosto em particular dos 
dois. E nessa história, ambos também 
têm a certeza de que não haveria ou-
tro caminho a não ser estarem juntos. 

“Ainda não nos casamos. Acho que 
a nossa história merece um casamento 
com cerimônia e festa e estamos pla-
nejando para o ano que vem. Nunca 
fiz nada parecido antes na minha vida. 
Faço porque é ela, porque é a Priscila, a 
mulher da minha vida”. 

O pequeno Samuel é a prova desse imenso amor entre o Rodrigo e a Priscila

Um dos momentos mais românticos que o Sesc Araraquara já protagonizou 
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José Venâncio de Paula, o Tatá, faleceu no mês de maio, deixando muitas saudades

condolências

A perda de um grande amigo

o dia 18 de maio, acor-
damos mais tristes, 
com a notícia do fa-
lecimento do nosso 

querido amigo José Venâncio de 
Paula, o Tatá. Nascido  no dia 15 de 
setembro de 1942, filho de Pérsio 
de Paula e Genoveva Biffi de Pau-
la, e irmão de Pérsio Jr., Terezinha 
( já falecida), Maria do Carmo, Vera 
e José Roberto, José Venâncio era 
conhecido pela sua alegria, amor 
à vida e dedicação total à família. 
Casado com Neusa Aparecida Rol-
dão de Paula, construiu sua vida 
na cidade de Araraquara: teve dois 
filhos, José Venâncio Jr. e Patrícia, 
os netos Vinícius e Luisa, e traba-

lhou na Nestlé, onde se aposentou 
e deixou sua marca de grande pro-
fissional. 

Apaixonado pelo Clube Náuti-
co, sendo associado desde 1978, 
frequentava o clube com toda a 
família, principalmente com o ir-
mão Pérsio. Participando ativa-
mente dos eventos, era reconheci-

do como um associado exemplar, 
sempre envolvido com as questões 
nauticanas. Um ser humano ímpar, 
profissional dedicado, esposo amo-
roso, pai sempre presente, avô ca-
rinhoso e um irmão companheiro. 
Assim era o nosso querido Tatá. 

A toda a família, nossas condo-
lências por esta grande perda.  
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José Venâncio de Paula, o Tatá, ao centro, com familiares e amigos
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Mesmo com anos de casados, eles comemoram o dia dos 
Namorados com direito a presentes e surpresas, como forma de 
fortalecer ainda mais o sentimento que sentem

amor

Eternos namorados

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura

dia dos Namorados não 
é uma data especial so-
mente para quem está  

na fase de namoro; muitos casados 
que estão juntos há alguns anos 
também fazem questão de come-
morar a data e fortalecer ainda mais 
o sentimento que têm um pelo ou-
tro, mantendo assim acesa a chama 
que os faz eternos namorados.

A dona de casa Elaine Velludo 
Placco, 52 anos, e o marido Richard-
son Placco, 58, gerente no ramo de 
automóveis, juntos há 35 anos, sen-
do 10 de namoro e 25 de casados, es-
tão entre casais que fazem questão 
de comemorar o 12 de junho.

Elaine faz questão de dizer que 

a comemoração sempre tem trocas 
de presentes. “Acredito que todos os 
presentes tenham muito significado, 
não pelo presente em si, mas pela 
atitude, pela lembrança”, declara ela, 
enfatizando que comemorar uma 
data como essa mostra que, mesmo 
com o passar do tempo, a pessoa va-
loriza o relacionamento e,  principal-
mente, a pessoa com quem está.

Eles que se conheceram ainda 
na fase do colégio e acreditam que 
o amor é cumplicidade, respeito e 
apoio diante das diversas situações 
que a vida impõe. “A gente se conhe-
ceu no colégio, a irmã dele estudava 
comigo e fui à casa deles para fazer 
um trabalho. Neste dia, ele me viu e 
depois ele passava recadinhos atra-
vés de uma amiga em comum”, re-
corda Elaine, sorridente. 

Ela ainda completa que, mesmo 

com todos os anos que já se passa-
ram, o marido não mudou seu com-
portamento e sempre demonstra 
que é romântico e atencioso em to-
das as datas. “Ele sempre encontra 
um forma de mostrar que lembra es-
ses momentos e isso acontece desde 
o namoro”, ressalta. O casal acredita 
que comemorar o dia dos namora-
dos é muito importante, pois a cada 
comemoração é como se uma nova 
chama acendesse no relacionamento 
dos eternos namorados. 

Presentes e mensagens de cari-
nho – Um amor que começou de for-
ma inusitada: em um hospital. Ao visi-
tar uma amiga que havia dado à luz, 
a designer Juliana Mincatto Kurmann 
encontrou seu grande amor, Ildemar 
Kurmann, comerciante, que também 
estava fazendo visita a essa amiga, e 
ali já começou a paquera. Passados 

o

Elaine Velludo Placco e o marido Richardson Placco estão casados há 25 anos, além dos 10 de namoro, 
sempre comemorando o 12 de junho
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alguns meses iniciaram o namoro e 
há 35 anos estão casados sem nunca 
se esquecerem das datas especiais, 
como o 12 de junho.

“Acreditamos que é importante 
o dia dos Namorados, assim como 
outras datas significativas, pois elas 
fortalecem e alimentam sonhos, em-
bora tenhamos por hábito surpreen-
der um ao outro com ações, gestos, 
flores e carinho, independentemen-
te da data”, ressalta Juliana. E o casal 
faz questão de enfatizar que mesmo 
convivendo muitos anos juntos, o ro-
mantismo prevalece para que os mo-
mentos românticos possam aquecer 
os desejos e o amor.

Sempre acompanhado de pre-
sente e mensagens de carinho, Ju-
liana e Ildemar comemoram o dia 
dos Namorados; isso desde que se 

conheceram. Eles definem esse amor 
como um sentimento de carinho, de 
proteção e de vontade de estar com 
a pessoa amada, compartilhando 
ideias, sentimentos e emoções.
     Sempre ansiosos para comemorar 

e fazer a troca de presentes, Juliana 
destaca entre os presentes já ganhos 
uma aliança de brilhantes. “Uso com 
muito carinho, pois faz parte da nos-
sa história e tem para mim um valor 
inestimável”, finaliza ela.  

Juliana Mincatto Kurmann e Ildemar Kurmann: “O romantismo acontece naturalmente 
quando duas pessoas se gostam e se sentem atraídas”
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Técnicas revolucionárias combatem sinais de envelhecimento rapidamente

beleza

O efeito Cinderela e a
sutura silhouette

Por Marcia Bessa Martins 
Fotos arquivo

que queremos? Reduzir 
marcas de expressão, 
rugas e bolsas sob os 
olhos. Quando quere-

mos? Agora. 
Sim, nas clínicas de dermatologia 

e cirurgias plásticas, cada vez mais 
mulheres e também homens buscam 
métodos revolucionários, invasivos e 
de resultados rápidos para combater 
os sinais de envelhecimento.

E a ciência acompanha. Tanto 
que hoje, usando os produtos certos, 
é possível subtrair alguns anos da 
carteira de identidade quase instan-
taneamente. O segredo para tal mila-
gre está na fórmula incrementada de 
alguns cosméticos que prometem 
o “efeito lifting”, assim denominado 
porque é como se você tivesse, re-
almente, se submetido a uma cirur-
gia plástica. É chamado também de 
efeito cinderela como uma alusão à 
clássica história em que à meia-noite 

a carruagem vira abóbora.
Esses cosméticos têm como base 

proteínas tensoras que, ao serem 
aplicadas sobre a pele, provocam um 
efeito tensor instantâneo. 

Nas redes sociais, há dezenas de 
vídeos tutoriais circulando e impres-
sionando. Mas será que qualquer 
pessoa pode lançar mão do tal efeito 
cinderela? De acordo com o cirurgião 
plástico Fábio Biazotti, desde que a 
pessoa não apresente sensibilidade 
à fórmula, sim. 

O especialista explica que há 
vários elementos usados para 
este fim. Alguns, como o tensine e  
raffermine, atuam em sinergia. Ou-
tro ingrediente bastante emprega-
do é o ácido hialurônico “São cre-
mes para pessoas de 35, 40 anos, 
que se incomodam com alguma 
marca de expressão. Nada muito 
avançado. Eles fazem efeito rapi-
damente, mas têm curta duração, 
variando de 3 a 8 horas”, completa.

Apesar dos resultados interes-

o

Fábio Biazotti, 
cirurgião plástico: 

“No caso dos cremes, 
ees fazem efeito 

rapidamente, mas têm 
curta duração

O resultado da técnica que viralizou na internet: o creme “efeito cinderela” 
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santes deste procedimento, a cirur-
gia plástica oferece outras soluções 
de duração maior, amplamente 
conhecidos, incluindo o botox, pre-
enchimento labial, lifiting facial, 
peeling, lazer, além da cirurgia de 
face e pescoço e a novidade entre 
os procedimentos estéticos; a cha-
mada sutura silhouette

técnicA – Fábio Biazotti expli-
ca que a sutura silhouette se trata 
de um fio de sustentação reab-
sorvível que é inserido na derme 
e promove um “efeito lifting” logo 
após a aplicação, com resultados 
imediatos. Além disso, o fio ainda 
estimula a produção natural do co-
lágeno durante os meses que se-
guem a aplicação. O procedimento 
tem duração de 30 minutos, é reali-
zado em consultório sob anestesia 
local, e o resultado dura entre 18 e 

24 meses. “É uma técnica que age 
na flacidez da pele do rosto. Para 
mulheres de 50, 60 anos é ideal, 

porque é rápido, indolor e de lon-
ga duração; até 2 anos”, finaliza o 
médico.  

A técnica 
sutura 
silhouette: 
recuperação 
dos contornos 
faciais, da 
mandíbula e do 
pescoço com 
fios inseridos 
na derme
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Em versões mais elegantes e estilizadas, algumas peças 
masculinas são tendência entre as mulheres 

unissex

Invadindo o closet feminino

Por Fernanda Andrade 
Fotos divulgação

alça boyfriend, sapa-
tos Oxford e camisa 
oversized já estão 
presentes no closet 

de muitas mulheres. E agora elas 

são tendência: as peças masculi-
nas que dão as caras também nos 
looks femininos.  A proposta das 
grifes para a próxima estação é in-
vestir em peças criadas para todos 
os gêneros, sem distinção.

A tendência que propõe o es-
tilo unissex chega numa versão 
mais elegante, estilizada e, claro, 

confortável. Modernas, as peças 
ganham forma de acordo com o 
estilo de cada uma e chegam para 
quebrar um pouco o padrão justi-
nho e arrumadinho. Em geral, são 
mais soltas e caem bem em qual-
quer silhueta.

Em algumas roupas o desenho 
permanece o mesmo, em outras, a 

c
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modelagem é reajustada para que 
caiba tanto nos homens quanto 
nas mulheres. Peças em alfaiataria 
são a principal tendência, já que 
sua neutralidade proporciona ele-
gância para todos.

Para quem não abre mão do 
jeans, é interessante combinar a 
calça ou bermuda jeans com uma 

camisa ou suéter. Para dar o toque 
elegante, opte por um blazer mais 
formal ou trenchcoat. Se estiver 
mais friozinho, aposte em maxi 
casacos com botas cano longo ou 
sapatos fechados.

Aproveite o inverno e coloque as 
dicas em prática: o estilo unissex tem 
tudo a ver com a estação. 
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Cano alto, baixo, montaria, com ou sem salto, 
as botas combinam com vários estilos e sempre 
são um curinga nos dias mais frios 

botas

Fotos Divulgação

s modelos de botas da 
estação atendem todos 
os gostos, sejam para as 
mais clássicas ou mo-

derninhas. Elas ganham novas ver-

sões com detalhes sem deixar de dar 
espaço também para as tradicionais.

As botas aparecem com ou sem 
salto, cano alto ou baixo, 
discretas ou mais esti-
losas, com fivelas, tachi-
nhas ou franjas, em tons 
terrosos com destaque 
para cor caramelo e a cor 

marsala, tendência para a estação, 
sem deixar de fora o preto, que sem-
pre está presente.

 As over the konee, aquelas 
com cano alto acima do joe-
lho, deram as caras no inver-
no passado e voltam como 

grandes estrelas. Os cotur-
nos também são a 

o

Elas vão 
dominar 
de novo a 
estação
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bola da vez; com saltos grossos, sola-
do tratorado e em tons puxados para 
o amarelo, prometem ser parceiros 
para os dias frios. 

As botas de montaria que já fa-
zem parte do guarda roupa feminino 
dão destaque para os materiais em 
matelassê, correntes e apliques me-
talizados.

As de cano baixo também nunca 
saem de moda; neste outono/inver-
no alguns modelos aparecem ainda 
mais baixos, quase um sapato aboti-
nado.

Já as botinhas Ugg, que aparece-
ram meio tímidas o ano passado, for-
radas com pelúcia e sem salto, desta 
vez prometem se destacar pelo esti-
lo, conforto e maciez. 

Basta escolher a que mais com-
bina com seu estilo e arrasar nessa 
estação. 
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Voluntárias dedicam um dia por semana para fazer e doar fraldas 
geriátricas descartáveis 

solidariedade

Por Fernanda Andrade
Foto João Moura

m ambiente acolhedor 
com pessoas dispostas 
a ajudar o próximo. Essa 
é a Casa da Amizade do 

Rotary Club Araraquara, uma enti-
dade fundada em 1967 sem fins 
lucrativos, que atualmente conta 
com 45 voluntárias que disponi-
bilizam um dia por semana para 
trabalhos manuais e produção de 
fraldas geriátricas descartáveis, 
doadas para entidades e pessoas 

necessitadas.
Mensalmente as voluntárias 

chegam a fabricar cerca de 4 mil 
fraldas, das quais 3.2 mil têm des-
tino certo para doação. Por sema-
na elas chegam a produzir 2 mil 
fraldas. “É tudo dividido por setor 
e cada um tem uma voluntária 

U

Com muito companheirismo, as voluntárias se reúnem uma vez por semana

Casa da Amizade produz 
4 mil fraldas geriátricas por 
mês para doação
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encarregada, a produção começa 
nas máquinas com montagem das 
fraldas, depois passa para o setor 
onde as voluntárias enrolam as 
fraldas para depois serem emba-
ladas”, explica Maria Amélia Rennó 
Lima, presidente da associação.

inÍciO – A ideia de começar a 
fazer as fraldas surgiu de um sócio 
do Rotary Club, em 2002, depois 
de fazer uma visita em um asilo da 
cidade. Com poucas voluntárias, a 
maioria esposas de rotarianos, elas 
começaram fazendo 50 fraldas por 
mês. Com o passar dos anos, mais 
voluntárias foram abraçando a 
causa e assim mais pessoas pude-
ram ser beneficiadas.

Segundo Maria Amélia, a Casa 
da Amizade já fabricou mais de 
510 mil fraldas. “Aqui ninguém de- As máquinas são a primeira etapa da produção de fraldas
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sanima, porque o fim do nosso tra-
balho é para o bem; mesmo quem 
chega meio aborrecida acaba se 
animando, porque, ao mesmo 
tempo em que trabalhamos, bate-
mos papo, temos uma pausa para 
o lanche, tudo com muito compa-
nheirismo”.

mAnUtenÇÃO – Com gastos 
de R$ 3 mil por mês com matéria 
prima para a fabricação das fral-
das, as voluntárias também fazem 
trabalhos manuais de costura para 
vender em bazares e apostam em 
dois eventos beneficentes que re-
alizam durante o ano.

O primeiro evento foi um chá 
no dia 11 de abril, no salão de fes-
tas da igreja Santa Cruz. O segun-
do está marcado para 5 de junho; 

uma feijoada na Associação Paulis-
ta de Cirurgiões Dentistas – APCD. 
Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (16) 3335-9770.

“Toda nossa renda para a com-
pra de matéria prima depende so-
mente de doações e a renda que 
arrecadamos durante os eventos, 
bazares e algumas rifas que reali-
zamos”, enfatiza Maria Amélia.  

solidariedade

Muito amor no coração

Com muito amor no coração, a pri-
meira voluntária da Casa da Amizade, 
Shyrlei Leão, de 74 anos se dedica 
há mais de 40 anos aos trabalhos na 
instituição. “Ser voluntária é muito 
gratificante, gostaria de ser mais 
nova para poder me dedicar mais e 
passar para outras pessoas o quanto é 
bom fazer o bem”. 
Dona Shyrlei explica que vem de 
uma família que sempre cultivou a 
solidariedade, por isso desde criança 
teve como exemplo essa prática, que 
hoje é algo essencial no seu dia a 
dia. “ Fazer algo para ajudar quem 
necessita é o que fazem meus dias 
valerem a pena”, ressalta.

Na segunda etapa, voluntárias  enrolam e empacotam as fraldas. 

Shyrlei Leão foi a primeira voluntária da Casa da 
Amizade e até hoje se dedica aos trabalhos
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Na segunda etapa, voluntárias  enrolam e empacotam as fraldas. 
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Projeto promove palestras e debates sobre temas atuais relevantes 
reunindo alunos do ensino médio, pré-vestibular e público em geral

interdisciplinaridade

Alunos do Objetivo debatem momento 
político e H1N1 em palestras

omentar o debate sobre 
os principais fatos atuais, 
reunindo professores de 
diferentes disciplinas, alu-

nos do ensino médio e vestibulandos. 
Essa é a meta do projeto implantado no 
Curso e Colégio Objetivo que envolve 
palestras de cunho formativo e informa-
tivo sem a tomada de qualquer posicio-
namento partidário ou ideológico, esti-
mulando o estudante a uma análise das 
vertentes abordadas para que a partir 
delas ele mesmo construa sua opinião. 
       De acordo com a coordenadora pe-
dagógica Roseli do Carmo Freitas da 
Silva, que também é professora de Quí-
mica, os assuntos são selecionados a 
partir de fatos relevantes do cotidiano, 
e principalmente tomando como base a 
complexidade que um único tema pode 
trazer, possibilitando sua discussão den-
tro das mais variadas áreas do conhe-
cimento. “Queremos estimular a inter-
disciplinariedade para que o estudante 
não se prepare apenas para um exame 

que o colocará em uma universidade, 
mas obtenha um conhecimento capaz 
de formá-lo enquanto cidadão crítico e 
atuante na sociedade”, enfatiza a coor-
denadora . “Neste ano já realizamos duas 
palestras e reunimos alunos dos 1º anos 
do ensino médio até o pré-vestibular. O 
resultado foi muito positivo”, acrescenta.

Abertas ao público, as duas palestras 
citadas pela professora Roseli reuniram 
não apenas estudantes do Objetivo, 
mas alunos de outras escolas, além de 
universitários e interessados nos temas 
abordados. 

A primeira, intitulada “Momento 
político atual do Brasil”, contou com a 
explanação feita a cerca de 300 alunos 
pelo professor de História Miguel Castro, 
e a participação dos professores Rober-
to Carlos Rocha, Richard Viviani e Tiago 
Trevisan, que também fazem parte do 
Departamento de Ciências Humanas 
da instituição. “Foi bastante interessante 
não só na quantidade dos alunos que 
participaram como também na qualida-

de do debate. Formamos essa mesa de 
quatro professores de diferentes disci-
plinas, todos se pronunciaram e no final 
respondemos perguntas. Foi muito pro-
dutivo para todos”, analisou o professor 
Castro.

inteRAÇÃO - O tema da segun-
da palestra foi a gripe H1N1, minis-
trada pelo professor André Guelli, de 
Biologia, que reafirma a importância 
do projeto. “Essas palestras nos per-
mitem explorar assuntos relevantes 
com mais profundidade do que é 
possível em sala. Além disso, oferece 
aos alunos um ambiente de interação 
social mais complexo e plural do que 
eles estão acostumados a vivenciar 
no colégio”, ressalta.

E os próximos temas já foram es-
colhidos; dia 10 de junho, palestra 
com o tema Energia, e na sequência, 
ainda sem data definida, o tema abor-
dado será Radioatividade, com foco 
no desastre nuclear de Chernobyl, 
que completa 30 anos. 

F

informe publicitário

Pronunciamento do professor Miguel Castro, de História, durante palestra sobre 
momento político. Ao lado, na mesa, os professores Beto, Richard e Tiago

André Guelli, professor de 
Biologia, esclarece dúvidas 
sobre a gripe H1N1

A professora Roseli do 
Carmo Freitas da Silva, 

coordenadora pedagógica
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Adotar alguma forma de meditação favorece o bem-estar da 
mente e do corpo

meditação

Zen com a vida

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura

s benefícios da medita-
ção já são conhecidos 
pelos místicos há mi-
lhares de anos, mas de 

um tempo para cá a atividade vem 
ganhando mais espaço e adeptos que 
buscam alternativa para uma melhor 
qualidade de vida e uma pausa no dia 
a dia frenético e estressante.  A medi-
tação traz muitos benefícios para o 
corpo e para a mente: diminui a ansie-
dade, melhora a depressão, melhora 
as dores crônicas, diminui a frequência 
cardíaca, controla a pressão arterial 
e melhora o sono.  Segundo a instru-
tora de ioga Andreia Nunes da Silva 

Pichonelli, a prática tem como base 
os princípios das disciplinas físicas e 
mentais, com o objetivo de silenciar a 
mente através do relaxamento e boas 
energias. “É uma forma de se conectar 
com você, com seu corpo e com sua 
mente”, salienta.

Andreia explica que durante a aula 
ela incentiva a pensar em coisas positi-
vas. “As pessoas costumam chegar agi-
tadas, ansiosas por conta dos compro-
missos que têm diariamente, e com 
o relaxamento aprendem a executar, 
através da respiração, novas formas de 
agir e se controlar”.

Uma pausa. É assim que as pessoas 
estão vendo as técnicas de meditação, 
o momento em que tudo desacelera e 
você pode encontrar sua paz interior. 
“A ioga me ajuda a fazer outras ativi-

dades com mais concentração, mudei 
minha postura, respiração e hoje con-
sigo identificar o que causa desconfor-
to no meu corpo, passei a me enten-
der, entender os sinais do meu corpo 
através da técnica da ioga e mais con-
centração”, descreve Amélia Porto Ale-
gre Costa, de 68. 

Para Marina Ribeiro da Silva, 24, ad-
vogada, as aulas de ioga e meditação 
garantiram a ela mais autocontrole. “E 
a técnica de respiração que aprende-
mos é uma grande aliada para ter me-
lhor concentração em momentos que 
exigem mais da gente”. 

Segundo a instrutora, ela tem 
alunos de todas as idades, inclusive 
da terceira idade, quando muitos 
buscam concentração e um conheci-
mento interior.

o

Marina Ribeiro da Silva, 24, advogada: ioga e meditação garantiram a ela mais autocontrole
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“Depois que comecei a frequentar as aulas, 
vi que é fundamental para o bem-estar, 
aprendi a me controlar, ter mais paciên-
cia, ânimo e disposição, sem contar com a 
postura e respiração que, estimuladas da 
forma correta, só trazem benefícios”
Camila Quadrado, 21, estudante

“Há três anos pratico as aulas e notei 
diferenças positivas mentalmente, espi-
ritualmente e fisicamente. Dessa forma 
consigo me manter em harmonia comigo 
mesma, um grande fator que me ajuda a 
controlar a ansiedade”
Maria Hilda Kanschak Maia, 61, 
dona de casa

“Fisicamente e mentalmente me sinto mais seguro, tinha 
medo de dirigir e com as aulas de meditação aprendi a ter 
mais autocontrole, menos ansiedade. Cheguei a viajar até 
São Paulo, um desafio que consegui superar com a ajuda 
das práticas de meditação que adotei para minha vida”

José Eduardo Pereira, 64, aposentado
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om mais de 20 anos atu-
ando nas áreas de incor-
poração e construção de 
empreendimentos imo-

biliários onde tem um portfólio de mais 
de 6 mil unidades entregues, e 3.500 
em construção em importantes cida-
des do Estado de São Paulo como  São 
Carlos, Piracicaba, Hortolândia, Limeira, 
Rio Claro, a RPS Engenharia chega a 
Araraquara com o Residencial Jardim 
São Bento.  

O  Residencial que está  localizado 
em região privilegiada - na avenida 
Augusto Bernardi próximo ao Jardim 
Águas do Paiol e ao Shopping Jaraguá  
- terá 618 casas com 2 dormitórios, co-
zinha, banheiro, sala, área de serviço e 
garagem, enquadradas no faixa 2 do 
programa Minha Casa Minha Vida, que 
contempla famílias com renda acima 

de R$1800,00, com subsídios de até R$ 
19 mil.

Além das unidades habitacionais 
também haverá 16 lotes comerciais. 
Mas o grande diferencial é a quantida-
de de área verde, 69 mil m² que forma-
rão um parque linear central, o que irá 
somar com as outras benfeitorias agre-
gadas à obra como abertura e amplia-
ção da avenida e a construção de uma 
ponte que facilitará o acesso às princi-
pais avenidas da cidade e ao shopping.

O Residencial já está aprovado 
pela Caixa Econômica Federal, com 
até 100% de financiamento e seguro 
de entrega do imóvel, o que dá total 
tranquilidade para o comprador. A RPS 
Engenharia já é conhecida entre os in-
vestidores imobiliários por cumprir fiel-
mente o prazo de entrega e, em vários 
casos entregar o empreendimento até 

mesmo antes da data determinada, 
mas sem nunca descuidar da qualidade 
de sua construção. 

No Residencial Jardim São Bento, 
as casas serão entregues com todo 
acabamento, como pintura, pisos, re-
vestimentos e telhas em cerâmica e as 
fachadas terão pintura texturizada so-
bre selante. As casas terão 43,92m2 de 
área construída dentro de terrenos com 
no mínimo 200m2 o que vem de en-
contro aos anseios de famílias que vão 
conquistar seu primeiro imóvel e que 
querem poder ampliá-lo na medida de 
sua necessidade. 

Construtora que atua tradicionalmente em cidades do centro do Estado de 
São Paulo chega a Araraquara com empreendimento em local privilegiado

RPS 
Engenharia 
traz a solidez 
de sua 
marca para 
Araraquara

novidade

c

Plantão de vendas

Av. Lino Morganti esquina com Augusto 
Bernardi 
Telefone (16) 3335-1484
www.jardimsaobento.com.br
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Ainda em fase de testes, os 
biossensores devem detectar tumor no 
ovário e pâncreas, além de diagnóstico 
de hepatite C, com mais rapidez

pesquisa

Dispositivos agilizam 
diagnóstico de câncer

Por Fernanda Andrade
Fotos João Moura

diagnóstico precoce é 
uma das principais ar-
mas para combater o 
câncer, que só esse ano, 

no Brasil, deverá ter mais 600 mil 
novos casos, segundo estimativa do 

Instituto Nacional do Câncer (Inca).  
Dentro desse contexto, grupos de 
pesquisadores do mundo todo se 
debruçam sobre estudos que pos-
sam ajudar no diagnóstico precoce, 
entre eles duas equipes da região 
– em Araraquara e São Carlos – que 
desenvolveram novos dispositivos 
para a detecção de tumores no está-
gio inicial.  

o

Com os novos 
biossensores que estão 

em fase de pesquisa, 
resultado de exames pode 

sair em 30 minutos
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Um deles é composto por pes-
quisadores do Centro de Desenvol-
vimento de Materiais Funcionais 
(CDMF), um dos Centros de Pesquisa, 
Inovação e Difusão (Cepid), instalado 
no Instituto de Química (IQ) da Unesp 
de Araraquara, que desenvolveram 
um biossensor capaz de detectar tu-
mores de ovário e hepatite C, outra 
enfermidade prevalente no país.  O 
outro grupo está em São Carlos, no 
Instituto de Física de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (IFSC-
-USP). Em colaboração com o Hospi-
tal de Câncer de Barretos, eles criaram 
também um biossensor para diag-
nóstico do câncer de pâncreas.

As pesquisas são financiadas pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp) e os 
dois dispositivos estão em fase de 
testes; ainda precisam da aprovação 

da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para serem usados 
em hospitais, laboratórios de análises 
clínicas e consultórios médicos.

Esses biossensores são disposi-
tivos que utilizam em sua estrutura 
um elemento biológico de reconhe-
cimento, como uma enzima, um 
anticorpo ou um antígeno, para me-
dir de modo seletivo determinadas 
substâncias relacionadas ao câncer 
e outras enfermidades presentes em 
amostras de sangue.  

A ideia dos dois grupos, que pes-
quisam os dispositivos e trabalham 
de forma independente, é criar tam-
bém aparelhos portáteis, similares 
aos de medir dosagem de glicemia 
no sangue, que façam a leitura do 
resultado do teste e indiquem se o 
paciente é ou não portador de câncer. 

“Já estamos terminando a elabo-
ração de um sistema que possibilitará 
fazer a leitura do resultado com apli-
cativo em celulares”, adianta Maria 
Aparecida Zaghete Bertochi, profes-

Maria Aparecida Zaghete Bertochi: “O objetivo é aprimorá-lo para a 
detecção conjunta de mais doenças” 
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sora do IQ da Unesp e coordenadora 
do projeto. Segundo ela, há dois anos 
seu grupo está desenvolvendo um 
dos biossensores, ideia de uma ex-
-aluna do IQ que estava trabalhando 
nos Estados Unidos e veio visitar a 
universidade. No CDMF, além da co-
ordenadora, o projeto tem a colabo-
ração do mestrando João Paulo de 
Campos da Costa e das doutorandas 
Gisane Gasparotto e Glenda Biasotto. 
O professor Paulo Inácio da Costa, da 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
da Unesp, e a pesquisadora Talita Ma-
zon, do Centro de Tecnologia da Infor-
mação Renato Archer (CTI), também 
colaboraram com o trabalho.

PeSQUiSA - Um dos métodos 
mais conhecidos hoje para diagnósti-
co de câncer é o teste Elisa, um exame 
de sangue que se baseia também na 
ação específica entre antígenos e an-
ticorpos e a detecção é feita por meio 
de reagentes e reações enzimáticas.  
Já nos biossensores há necessidade 
apenas da interação entre moléculas 
do antígeno e do anticorpo.

O tempo do resultado do teste 
Elisa varia entre 1h30 e 2 horas, en-
quanto no biossensor o tempo pode 
ser reduzido para 30 minutos. Ou-

tras vantagens são o uso de sangue 
no biossensor, cerca de quatro vezes 
menor em relação ao Elisa, e a sen-
sibilidade maior, em mil vezes, do 
novo tipo de exame. Além disso, é 
descartável e seu método de medida 
eletroquímica faz com que o diagnós-
tico tenha um custo reduzido quando 
comparado aos sistemas atuais. Pes-
quisadores trabalham ainda em mo-
dificações para reduzir o tempo do 
resultado para 10 minutos. 

Por enquanto, o biossensor é ca-
paz de diagnosticar o câncer de ová-
rio e a hepatite C de forma individual. 
O objetivo é aprimorá-lo para a detec-
ção conjunta de mais doenças.
Segundo a professora Maria Apare-
cida, este sensor possibilita muitas 
aplicações, não somente para os 
diagnósticos que foram desenvolvi-
dos neste modelo, mas com potencial 
para outras doenças infecciosas, pa-
rasitárias, autoimunes, inflamatórias e 
neurológicas. “Obviamente estamos 
apresentando um sistema eletro-
químico e suas aplicações serão 
alvos de novas pesquisas 
tanto na área da saúde 
humana quanto ani-
mal”, ressalva. 

Desafios na produção

Um dos principais desafios na produ-
ção de um biossensor, explica o físico 
Andrey Soares, doutorando do Grupo 
de Polímeros Bernhard Gross do IFSC e 
responsável pela criação do biodispo-
sitivo para detecção de câncer de pân-
creas, é criar um método mais barato e 
simples. “Em nosso biossensor, o papel 
de matriz é desempenhado por dois 
materiais de baixo custo e que podem 
ser obtidos de fontes naturais”, explica 
o físico Osvaldo Novais de Oliveira 
Junior, professor no IFSC, orientador 
do estudo.
Na análise dos dados colhidos pelo 
biossensor foram empregados méto-
dos computacionais para visualização, 
desenvolvidos pelos professores Fer-
nando Vieira Paulovich e Maria Cristina 
Ferreira de Oliveira, do Instituto de 
Ciências Matemáticas e da Computa-
ção (ICMC) da USP de São Carlos. “Até o 
momento, nossos ensaios foram feitos 
com células cancerosas produzidas 
em laboratório. O próximo passo será 
a realização de testes com amostras 
reais de sangue de pacientes”, conta 

Andrey Soares. Segundo ele, ain-
da não foi definido o número 

de amostras de pacientes.

químico e suas aplicações serão 
alvos de novas pesquisas 
tanto na área da saúde 
humana quanto ani-

a realização de testes com amostras 
reais de sangue de pacientes”, conta 

Andrey Soares. Segundo ele, ain-
da não foi definido o número 

de amostras de pacientes.

Teste biotecnológico

pesquisa

Com uma gota de sangue, os biossensores podem detectar 
um tipo de câncer específico. Eles têm camadas ultrafinas que 
interagem e emitem um sinal elétrico

Os biossensores 
são dotados de 
biomoléculas, 
que têm interação 
específica com 
marcadores de 
doença

Camada de outro

Nanopartículas
de ouro

Nanobastão
de zinco

Nanobastão
de zinco

Camada de
imobilização

Substrato
de vidro

As biomoléculas 
são depositadas 
em filmes 
ultrafinos 
formando a 
camada ativa

1 2

 Uma matriz 
formada por 
diferentes 
materiais é usada 
para fixar as 
biomoléculas no 
dispositivo

3
 Camada ativa 
contendo a matriz de 
imobilização se liga 
quimicamente sobre o 
eletrodo, que funciona 
como um sistema de 
transdução do sinal

Esse sistema de transdução do 
sinal é capaz de transformar as 
alterações causadas pela inte-
ração entre as biomoléculas e 
os marcadores presente em um 
sinal elétrico, eletroquímico 
ou óptico

Um aparelho portátil faz 
a leitura do biossensor, 
indicando a presença ou não 
dos biomarcadores  

4 5 6

antígeno
anticorpo
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Apps monitoram a atividade do atleta e mostram informações 
como distância, tempo e ritmo das atividades, permitindo, ainda, a 
interação com as mídias sociais

aplicativos

Tecnologia aliada à saúde

Por Marcia Bessa Martins
Fotos João Moura

ada vez mais presentes 
no dia a dia dos atle-
tas, profissionais ou 
amadores, os aplicati-

vos para smartphones são grandes 

aliados para quem quer monitorar a 
prática de esportes e estão se popu-
larizando. 

Isso porque os celulares contam 
com GPS, acelerômetros, telas gran-
des e saídas para fone de ouvido, 
que permitem a instalação de apli-
cativos excelentes para monitorar 
a prática esportiva. Esses apps têm 

como principal função monitorar a 
atividade do atleta, mostrando in-
formações como distância, tempo 
e ritmo das atividades, permitindo, 
ainda, a interação com as mídias so-
ciais, já que você pode publicar seu 
desempenho na timeline das redes.

Vale ressaltar que os apps não 
substituem a orientação de um pro-

c

A fisioterapeuta Melissa Novelini utiliza o aplicativo Nike + Running
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Aplicativos gratuitos 

adidas traiN aNd ruN
Possui orientações por voz em tempo 
real, inclui centenas de planos de treino 
gratuitos para ajudá-lo a perder peso, 
fortalecer a musculatura e aumentar a 
flexibilidade. Os planos ensinam a correr 
ou se preparar para provas, sejam elas de 
5 km ou maratonas.
ruNtastic
Indicado para corredores, fornece curiosi-
dades como a maior e menor altitude de 
cada percurso, e a velocidade mínima e 
máxima alcançada.
eNdomoNdo
Compatível com monitores cardíacos, 
registra em tempo real sua performance 
em diversas atividades, mostrando o 
tempo, a distância, a velocidade e as 
calorias gastas nos treinos.
sPorts tracKer
Cria planos personalizados de treinamen-
to para quem faz caminhada, ciclismo, 
corrida ou qualquer atividade baseada 
em distâncias.
ruNKeePer
Monitora a corrida ou caminhada por 
meio de GPS e cria estatísticas de avanços 
do usuário com base no ritmo, batimen-
tos cardíacos, distância e gasto calórico. 
Também funciona como rede social.

Os planos de treino do 
Train and Run ensinam a correr 
ou se preparar para provas

O triatleta 
Marcio Rosales 

tem o aplicativo 
Strava como 

seu aliado nos 
treinos

fissional de educação física, e antes 
de começar qualquer tipo de treina-
mento, é preciso passar por um mé-
dico para verificar se as condições 
de saúde permitem a realização de 
exercícios. Afinal, mesmo os treinos 
de baixa intensidade podem ofere-
cer riscos a quem já tem qualquer 
tipo de lesão ou doença crônica. 

Cumprida essa importante etapa 
preventiva, o próximo passo é esco-
lher qual aplicativo se encaixa me-
lhor com as suas necessidades. Dos 
apps disponíveis para saúde, os de 
contagens de calorias e dietas são os 
campeões, seguidos pelos de treinos 
de corrida e fitness. Alguns podem, 
realmente, nos ajudar a manter o 
equilíbrio do corpo e mente, inclu-
sive nos mandando lembretes sobre 
nossza saúde durante a correria do 
dia a dia. Dependendo do aplicativo, 

é possível medir o consumo calóri-
co, batimento cardíaco, monitorar 
o seu sono, incentivar a prática de 
exercícios físicos, diminuir o estresse 
e até ajudar na ingestão de água. Es-
ses aplicativos, que acompanham a 
dieta e incentivam a prática da ativi-
dade física, por exemplo, podem ser 
um excelente pontapé inicial para 
quem deseja dedicar mais tempo à 
saúde.

A estratégia é usar a tecnologia a 
seu favor.

É o caso de Melissa Novelini, 35 
anos, fisioterapeuta, que começou a 
correr há 3 anos, por incentivo do pai 
que já corria e a incentivou. Hoje eles 
treinam juntos. “Nós dois não somos 
atletas que correm em nível de com-
petição; adotamos a corrida pela 
saúde e também pelo prazer que ela 
proporciona: correr vira um vício do 

kappa AQA ed120 25mai16.indb   81 25/05/2016   22:05:36



82  kappa magazine

aplicativos

bem”, define a fisioterapeuta.
Melissa utiliza o Nike + Running, 

um aplicativo gratuito de corridas 
bastante popular.  “Uso o aplicati-
vo desde que introduzi o esporte 
na minha rotina, três vezes por se-
mana, por indicação do professor 
de educação física que nos dava 
assessoria de corrida na época. E 
não fico sem, ele facilita para pro-
gramar meus treinos quando corro 
sozinha, indica o básico que eu pre-
ciso quanto a acompanhamento no 
esporte, além de funcionar também 
como uma rede social”, enfatiza ela, 
acrescentando que os amigos em 
comum que o utilizam promovem 
competições internas, o que possi-
bilita ao usuário do app conhecer 
outros corredores, trocar dicas e ex-
periências.

tRiAtLOn – O adestrador de 
cães Marcio Rosales, 37, começou a 

treinar no final de 2011 e hoje se des-
taca no triatlon. Segundo ele, em 2013 
conheceu o aplicativo Strava, que aca-
bou se tornando um facilitador dos 
seus treinos. Projetado por atletas e 
para atletas, o aplicativo gratuito mó-
vel e o site do Strava conectam mi-
lhões de corredores e ciclistas através 
dos esportes que amam e praticam.

“As vantagens do Strava são 
várias; ele é uma rede social de es-
portes que você pode rapidamente 
verificar seus treinos e as evoluções 
dos ritmos que alcança em percur-
sos pelos quais já passou. Além dis-
so, você pode usá-lo como diário, 
acessando o volume mensal, sema-
nal e anual dos seus treinos” expli-
ca o atleta. “Você ainda pode trocar 
ideias com seus amigos e parceiros 
de treino. É um grande facilitador”, 
completa ele, mostrando no celu-
lar registros de algumas provas das 

quais ele participou que ficaram 
arquivadas no aplicativo, incluindo 
a ultramaratona Bertioga até Mare-
sias, e um treino que Rosales chama 
de desafio particular que ele fez de 
Araraquara até Aparecida, em 13 
horas e 30 minutos.

No fim das contas os programas 
são bem parecidos, e todos eles 
têm um site em que você pode ver 
online os dados de cada exercício 
e gráficos históricos mostrando o 
seu desempenho e frequência nas 
atividades. Muitos são oferecidos 
gratuitamente na internet para An-
droid, iOS e Windows Phone. Fazer 
um acompanhamento regular do 
exercício físico pode potencializar 
a série e potencializar os resultados. 
Se você ainda não tem um aplica-
tivo de caminhada, confira ao lado 
algumas das opções que a kappa 
separou.  
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Aplicativo não substitui profissional

Para a educadora física Renata Malavasi, proprietária da Corpore Arara-
quara, aplicativos não substituem as orientações fornecidas por um pro-
fissional. Segundo ela, o primeiro ponto a ser ressaltado, logo de saída, é o 
princípio da individualidade, ou seja, os organismos são diferentes. “A carga 
genética e as vivências do cotidiano fazem com que as pessoas apresentem 
diferenças físicas, antropométricas, fisiológicas e funcionais. Portanto, um 
único método de treinamento,  um método universal, não será capaz de 
proporcionar resultados positivos para todos”, analisa.
Renata defende o acompanhamento especializado, daí o nome “personal 
trainer”, que remete a personalizado, customizado. Ele evita lesões por 
sobrecarga, por exemplo, e possibilita, com exercícios controlados, que a 
pessoa desenvolva condicionamento físico gradativo, evoluindo passo a 
passo. “Se tivermos uma situação de corrida, a postura e a biomecânica das 
passadas podem ser corrigidas a todo instante quando se tem um profis-
sional orientando”, contextualiza. Outro aspecto relevante do treinamento 
orientado por profissional, na opinião de Renata, é a variação da rotina, de 
modo que o cliente se sinta mais motivado com estímulos de cargas fortes 
e leves sem risco de lesões, uma vez que o personal o preparou para isso.
“É óbvio que muitas das evoluções da educação física se deram pela 
sofisticação da tecnologia, mas a tecnologia, seja a dos mais avançados 
estudos fisiológicos, a da engenharia, na produção de equipamentos, 

como esteiras, ou a de um aplicativo, é uma ferramenta, e não um fim em 
si. Contudo, a prescrição de exercícios físicos é mais confiável e tem maior 
probabilidade de resultados positivos se efetuada por um profissional de 
educação física”, finaliza a profissional.

Renata Malavasi, da Corpore Araraquara
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social

Ampliada e com muitos serviços novos, a 
Pet Vida, na Bento de Abreu, é a casa do 
seu animalzinho de estimação

Pet Vida

Isabel e Charlote

Cristiane, Gabriel, Beatriz Nunes e Nathaly

Wilson, Mel, Maria do Rosário, Sophie e Ronaldo

Manuela e Cris

Marcia e Gordo

Fátima e Cookie

Jo
ão
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ou

ra
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Eliana e Eduardo Honain com os filhos Laila e Felipe

Camila e Carolina Potenza

Elaine e Alessandro Castro com a filha Karoliny

Lígia Godeiro, Lidia Virgílio e Renata Bombarda Lívia Mori, Júlia Campos e Diego Matheus

Maurício Faustino e Meiri com a filha Maria Lídia Tinho Fattori e a filha Ana LígiaGabriela Cardoso e Karine Borsari

Clube Náutico
 A programação nauticana é repleta de alegria 
e diversão para toda a família!
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social

Luis Eduardo Delle Piagge e 
Sérgio Schwartzmann

Palestra exclusiva 
apontou novos 
produtos e os 
conceitos de uma 
nova tendência 
Portinari

Empório
Bizzinotto

Mayara Belloso Coelho e 
Eliana Belloso

Dagmar, a palestrante Ariane Nichele e Felipe Rosielo

Angela Bonancin, Luciana Barbiero, Luciana Meireles, João Luis e Wilian

Otávio Ribeiro, Dagmar Bizzinotto e Breno
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Eduardo e Maira

Helena e Paulo Henrique Sampaio

José Roberto e Marcia de Castro Vilma e Sergio Melhado

Celso Constâncio e Fátima

Mayara Passos e Hélio Eduardo CastanharoRodrigo Verlotta e Andreia Barchz

O cardápio do 
Castanheira, novo 
ponto na Bento de 
Abreu, já foi aprovado 
por muita gente. Vá 
conferir!

Castanheira
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social

Marcelo Barbieri

Marcelo Santos

Famíla do homenageado

Antonio Carlos Fargoni

Silvio Prada
Autoridades, empresários e políticos participaram da 
inauguração da sede da Controladoria do Transporte

Controladoria
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Andreia, Bruna, Luiza e Léo

Andréia e Gustavo Camargo, 
proprietarios loja Crocs Araraquara Eloana, Andreia, Camila e Maurício

Amigos brindaram a 
inauguração da nova 
loja Crocs, na Avenida 
Henrique Lupo. Bom 
gosto e novidades 

CROCS
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social

Selma e Jeferson Barroso (Alarm System)

Festa de lançamento 
da Decor House 
Group (DHG) 
reuniu 12 empresas 
especializadas 
em decoração e 
acabamentos

Akabamentos

Giuseppe Jr. e Giuseppe 
Neto (Hidromor)

Manuela e Renata (Vent Luz)

Carlos, Juliana e Luciano Biasi (Acqua Piscinas)

Anderson Vieira (Max Coifas), Cledson 
(Todeschini), Lucia Antunes (Antunes 
Persianas) e Vaine Henrique (Akabamentos)
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Cauê, Antonio, Paulo e Rodrigo (RS Tintas)

Maria do Rosário, Gilberto, Letícia, Claudia e Adriana 
(Pedras São José) Raimundo, Maria, Bruna, Paulo e Caio (Diamond)

Daniel do Carmo, Elizaine, Lidio Rodrigues, João Alexandre e 
Caroline (Lidio Vidros)
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social

Rafael Speretta, Roberta e Stella

Nilton, Leticia, Isabela e Karina

Andréa Bersanetti e Carlos Rezende

Paulinho (Dudalina) e Rodrigo (Individual)

Poliana e Daniel Zoccal Luis e Carlos Mauricio

Luiz e Mirian

A moda masculina ganhou um 
novo espaço; a loja Império, no 
Shopping Jaraguá. Moda para 
eles com exclusividade

Império
no Jaraguá
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Regis e Andréa Dantas

Roberto e Laura Dela Coleta

Thiago Coleta, Leticia Gullo e Stella

Vinicius Ferreira e Tatiane Souza (Vila Romana)
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A turma de 1985 da escola 
estadual Antônio Joaquim de 
Carvalho, o Anjoca, se reuniu 
para matar saudade e brindar a 
amizade. Bela iniciativa!

Anjoca 1985

Na escadaria do Anjoca Cristiane, Greice, Ariane, Kelli, Telma e Patrícia

Grupo em frente à escola estadual

social
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José Passos (Uniara), Fabiana Virgilio Graça Pinotti, Carla 
Missurino (OAB Mulher), Gislaine, Graciete, Wellington Pinto 
(Uniara), Agda e Crislaine

Gerações de 
advogados
Eles deram uma pausa no trabalho para um 
cafezinho no Fórum; um encontro de gerações 
de advogados e amigos

social

Debora e Paulo Duarte Helder, Vitor e Tiago

Luciana, Maria Julia e Luis Eduardo Alan Gerga e Vera Esteves

O Nashville, na Bento 
de Abreu, é o ponto de 
encontro certo de casais e 
amigos de bom gosto

Nashville Steak & 
Music House
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Catuto Zambom, Celso Haddad e Rosângela Peccinini

Ana Carolina e Luciano LimaKamal Jamea - cheff embaixada Siria

Eduardo Oishi, Eric Konishi e Luciano Lima

Anis
Comida árabe 
saborosa agora tem 
novo endereço: é 
no Anis, na avenida 
Napoleão Selmi Dei 

social

Kelen e Stevan
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Catuto Zambom, Celso Haddad e Rosângela Peccinini
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